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tziru as listas, que as mcttôra dentro da

urna, c que depois as distribuira nos cs-

eurtinadorcs, parecia natural quedcssca

explicação do sucecdido.

Não deu. Ficou silencioso c acabrn-

nhado.

!pilar cogita .'

A assembleia, por conseguinte, rc-

solvcu que a eleição fosse adiada até ser

marcado novo dia pelo conselho de districto.

do ao actual ministerio. Frisa-lhcs :i ma-

ravilha a imagem do architecto que parecia

rever-sc na sua obra, c pouco depois lhe

vac notar defeitos.
l

Mau e sc este estado dc cousas con-

tinua assim por lnuito tempoàtau (-,sc bre-

vc uma scintilla de patriotismo não penetra g

muitos espiritos pendentes ao Sccpticismo

politico. Mal para o paiz, se Os seus rc-

prcscntautcs não dão trcguas as paixões

partidarias, e se votam ao bem da patria

nesta importantissima questão.

O systozna representativo que feliz-

mente nos rege produziu abençoados fru-

ctos logo que foi plantado nesta terra. Ha-

via cntào tanta sede de liberdade, como, ,

porventura, hoje a ha de ambição. Mas o

patriotismo dc nun-,oral o patriotismo des

homens que viram amanhecer esse dia, e

ção das cousas ¡tmblicas os homens que no

pru-lamento e na imprensa lhe deram con-

selho, apoio e collaburaçào. Aprc-eutou nas

cortes o ultimo orçamento da sua gerencia.

b'ncccdem outros homens e ditl'ercntes in-

tluencias na superior administração. Vem

a debate um orçamento que sómente é no-

vo na. data e na assignatura. Veremos

agora os que na vespcra defendiam, com

o ultimo esforço do entendimento e do ci-

vismo, um cgual ou similhante systema e

uma identiea repartição das dcspczas pu-

blicas, capitular libellos, aguçar ccnsuras,

accrar epygrammas contra o novo orçamen-

to, onde estão colligidos os erros e os des-

mandos governativos dos censores impro-

videntcs. n

Dirá o bom senso c rcpetirá a justiça

que a censura implacavel de hoje não at-

ponto de servir de motivo a dcgladiações

l partidarius.

Lucia o thesouro com um considera-

vcl (Iii/lcd, são precurius as circunistancias

da fazenda publica, está cxccssivamcnte

sobrecnrrcgndo com dividas o pair., e nos-

tn conjunctura (liñicil, quando se faz mis-

tcr ' que todos os homens publicos , sem

distincç'ào de partidos, sem dill'erença de

cores politicas , empenhcm todas as suas

forças em atalhar ao mal, que na realida-

de precisa de muita entrada para ser dc-

bellado , e altamente reprchcnsivcl , até

uma culpa que. o paiz nào pode perdoar,o

estarem os representantes do povo 'fazendo

politica na questão do orçamento. E" uma

cruel decepção para qncm crê que o pa-

triotismo nào passou ainda a ser uma pa-

lavra vã e mcntida.

politica' iutcrna

BOL-;TIM

'lã' ainda o orçamento o que se (lis-

Ciite na ordem d
o dia,na camara electh'a.

O debate vcrsou na seSSão dc sab-

bado, sobre o capitulo [4, com relação

a alfandcgas¡ Fallon sobre este 1 onto,

o sr. (iavicho, sine mostrou a necessi-

dade de se fazer uma completa refor-

ma nas alfarulcgas.
'

O sr. Annibal fallen tambcm bas-

tante neste sentido, e, perguntando ao

sr. ministro da fazenda se estava satis-

feito com o systcma aduaneiro que exis-

  

   

    

  

         

  

  

  

W.
.-

Mou caro Agostinho Lollo.

   

  

 

\'i a carta, que ultimamente mo diri-

gistcs no Districto. Sabes a primeira im-

pressão, que mc cansou ? Não sabes; ncm

talvez imagincs. Pois cu t'o digo. Foi uma.

saudosaü-ceordaçào do nosso tempo de (lo-

imbra; daquclle nosso viver acadcniico ;

  

   

   

  

        

  

          

  

  

 

  

  

  

         

  

  

Que esperanças pode ter a nação de

se ver uu¡ dia livre d'este estado anormal

em que se acha , se os homens encarrega-

dos pelo povo de vigiarem pelos seus in-

teresses chatinam a sua consciencia, veu-

dem a sua honra, e escarneccm cynica-

mente 0 manrlato'qne seus constituin-

tes lhes conliaram? Quando se viu fazer

do orçamento uma questão política 'P

Agora principalmente que o estado

deve como nunca deveu, agora que as dif-

ñculdadcs financeiras cresceram , agora

que o paiz se vê a braços com um dcjicit

espantoso, e que, sem se ser visionario, se

pode enxergar não muito longe uma ban-

ca-rota, se remedio prompto nào for appli-

cado ao mal que mina as nossas finanças,

nesta occasião solemne os odios partida-

rios deviam sópitar-se, as mcsquinhas am-

bições deviam desapparcecr; e, em vez de

odios , fulgurar bem vivido e bem rcful-

gente o amor da patria, e, em logar de

ambições mcsquinhas, appareecr a unica,

tia, foi logo declarando que tal syste-

ma tinha muita influencia para que se

não desenvolves
scm,como convinha,al-

gumas industrias.S.e
x.' apontou, como

uma das principales industrias, que o

actual system:: das alfandcgas não podia

deixar prosperar-0 sal. O sr. Aunibal,

fallaudo do sal dc Setubal, pond
erou que

era de muita convenicncia
, que naquclla

alfandega cntrasscm os mesmos pro
du-

ctos que na de Lisboa.

O sraninistro da
fazenda,respon

dcu

a varias consider
ações de differcutes (le-

putados, tendentes a mostrar a necessi-

dade de reformar as alfandcgas,e decla-

rou que julgava necessario fazer nigu-

mas modificações na
reforma destas rc-

parlições. Essas modificações,
porém,

acrescentou o nobre ministro, que nãc

  

  

            

  

   

tcnua nem repara a contumacia com que

hontem, no governo, se desattcndcram os

preceitos da boa economia, e se dispcndeu

em prodigalidades o que* bem poupado,

mais folgadamente chegaria para acudir

aos encargos uteise necessarios do paiz.

E' como se o architecto que desse traço pa-

'a cditieio viciosopn
al decorado e distribui-

do, deixada a direcção da. obra, viesse con-

fundir-sc entre os que passam, para enca-

reccr defeitos onde, alguns dias antes,

só admiram atticismo e formosura archi-

tectomc: .
-

«A verdade crua e inoxoravcl afíirma

que todos os partidos e situações, que teem

passado á frente dos negocios, teem geri-

do por um systcma quasi sempre lastimoso

tl. fazenda publica, c hesitudo e estrcmcci-

do ante as mínimas reformas na adminis-

tração. Se a organisaçiio dos serviços do

estado, se a constituição da fazenda de um

paiz indicam pelas suas variantes as di-

versas escholas em que se divide a opi-

   
que assistiram em sinceros jubilos d'alma

ao ba,un do colosso que assentava sobre

a pcanha medonha da inquisição, e sobre-

tudo o que era intolcruncia e sangue, esse

patriotismo queriamos nós vel-o sempre

brilhante e sem macula nos homens que o

povo clvgcu para olharem pelos interesses

do paiz. Infelizmente não é assim. Os odios

partidarios presidem a todas as questões,

entram em tudo, apossam-se de tudo.

Lembram-nos agora com tristeza as

palavras de um grande vulto da nossa his-

toria politica, dc Mousinho da Silveira,

que dizia «que o liberalismo havia de ma-

tar as facções,ou estas acabariam com ellc.-»

EE necessario, ó indispensavcl que na

questão da fazenda que hoje deve de ab-

sorver todas as attenções, que deve ser o

unico alvo onde vizem os nossos estadis-

tas, que deve ser o principal ponto em que

se eoncentrcm todos os seus cuidados, c-

indispensavcl, repetimos, que as animad-

versões de partido se ponham bem dc par-

   

 

    

  

   

  

       

daquella nossa intimidade dc eondiscipulos,

de amigos, .e para assim dizer de irmaos.

Bello tempo foi essel. . . O pcor e (pu: já.

lei vao ha muito; e não volta l. . .

Como nos tompamos hoje neste cam-

po da imprensa; nos, que ha mais do vin-

te annos nos não vemos, nem mesmo te-

mos trocado ideias cm palestra cpistolai'?...

Ey ainda este um dos ett'eitos salutarcs da.

quella benefica instituição. Avivo relações;

desperta saudades; e tudo isto a trôco de

uma discussão importante dos negocios do

paiz l. . .

Comcças tu por perguntar,-sc eu mo

pcntcio para sair nus proxinuts eleições

poe du patria; -- o rcspondcs logo, que

eres, que sim. Cedo começava eu a prepa-

rar-mel._. . Logo no principio da legisla-

tura l . . Quatro annos de preparatorios l. .

Uh meu caro amigo, que grande illusno e

atual. . . E' um resultado da. falta da.

nessa convivcncia. Não sabes z's minhas

ideias, o meu modo de pensar. S; o sou-

l"“'umf de ter_ em “Sta augmentar O a exclusiva , a nobre ambição de se ar- niño politica, poder-se-hia dizer que neste te, o que, mãos dadas, c que, esforços rcu- bcsscs, não fazias uquella perrrnnta' c mui-

pessoa .-Pouco depois lu¡ 111711101““ _ na_ w ç o, _
.

_ .
. .

o ›

~ «9- n ,12. horda do abysmo. paiz, quanto aos pontos tundamcntaes, mdos, se caminho com dcsassombro e com to menos davas aquolln resposta,
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socs partidarias no importante assumpw

que a camara está discutindo, não tinham

agora razão de ser, não podiam de modo

algum ser justitieadas. Só quem não sabe

o que seja o orçamento que pode admit-

tir tal coisa. O nosso orçamento do modo

como está formulado não é obra exclusiva

deste ou daquelle grupo politico. As suas

demasias, as suas prodigalidades, os seus

desgovernos ou as suas economias não é

cap. 14, e começou a discussão do cap.

1 .5. que versa sobre a administração da

casa da moeda e do papel sellado.

O Diario não traz nada d'intcresse.

...
m

Ha poucos dias, na camara electiva,

disse o sr. ministro da. fazenda que não

era campo proprio para fazer politica a.

questão du orçamento. S. 03.“, nestas pa-

lavras, avançou uma verdade que nós re-

chcgamos á inaudita perfiição de vermos

cmtuuu'lua ua ll¡,l1b¡\1v~l o oonfuuclixlva patcr-

ualmente n'uma crença invariavel.»

De feito, o orçamento da democracia

nÍio pode ser egnal ao da monarcllia ab-

soluta; o do progressista no do conserva-

dor; o do liberal convencido das excellen-

cias do uma civilisação sempre crescente,

ao do rcaccionario Vulvcndo a cada passo

os olhos saudosos para o passado. O orça-

mento .a a photographia dos governos e da

 

somente a herança de uma situação. Vem

lá compendiados os erros do muitos gover-

nos; vem lá provada a ignorancia de mui-

to estadista, a par de actos bons de al-

guns ministerios.

Os que hoje fazem recriminações ao

governo, já. pertenccram a essas situações;

já talvez applaudiram o que hoje ccnsuram.

Accusar o actual ministerio quando

elle mostra. lealmente o legado de situa

ções passadas, l r-lhe em resto Os er

ros em que ell :o tem culpa. alguma,

parece-nos combater sem lealdade, ou mc-

lhor, impugnar irrisoriamentc.

A este proposito dizia ha. pouco um

illustrado e independente _jornal dc Lisboa:

«Deixa um estadista o governo do

paiz, deixam com elle a intiuencia e direc-

conheccmos , e que quizcramos vêr tradu-

zida em facto no seio da representação

nacional. 0 assumpto é eü'ectiv'amente

pouco adequado para as facções e os parti-

dos se degladiarem. Discute-se o orçamen-

to, que é, sem duvida, a primeira questão*

do paiz, e tudo que vem erear obstacuIOS

a que elle sc examine sincera e desapai-

xonadamentc, é mais que muito reprehen-

sivel, e prova que da parte de quem se

ha deste modo escassêa. o patriotismo.

Quem fa'z questão ,politica do orçamento

trahiu a sua missão, que é propugnar pelo

bem do seu paiz, e patentcar_ bem clara.-

mente que ouve antes a. voz da. paixão do

que a da sua consciencia.

Um assumpto de tão grande trans-

cendencia, não dove ser rebaixado até ao

M

.folhetim

A LINDA JOANNÀ

   

   

    

  

   

  

  

     

nheiros, pegou Sidney com delicadeza no

batelzinho, e o pousou na, agua com a gra-

vidade do menino, que cuida lançar uma

nau de linha nlnma cêlha.

Caso estranho! O batel em vez de

 

sua politica. Quando o orçamento é immu-

tavel e permanece como a cidadella inex-

pugnavel em redor da qual os partidos

disputam o poder, e porque os homens

apenas mudam ,_mas tica de pé e trium-

phantc o mesmo ymbolo politico; c se os

seis nomes que Completam a lista do ga-

binete variam com as vicissitudes parti-

darias, a índole, o temperamento, o espi-

rito dos ministerios fica. sempre inaltera-

vel no meio destas procellas tempcstuosas,

levantadas e applacadas tdtcrnativamente

pelo tridente da ambição»

Isto, a nosso vêr, é exacto. E' uma

triste verdade, mas que se deve dizer des-

assombradamcnte. O orçamento é censura-

do por aquclles mesmos que já louvami-

nharam situações que herdaram este lega-

M

la pôpa as Canarias, e as ilhas de Cabo-

Verde; ao passarem pela ilha da Ascensão,

Maekgill e Jack, mandados na lancha á.

gruta das noticias, acharam na garrafa

pendente da abobeda, um papel enrolado

   

energia para o fim que o dever aponta --

::Julho-tamento tina Bnuuçuo.

...
r

Deu-se uma eircumsumcia digna de

reparo na eleição a que procedeu no

domingo , em Vagos. Eram dezenove os

votantes. dntraram na urna dezenove lis-

tas, e cguahnentc dezenove listas so cn-

contraram quando se-fez a contagem.

Proeedcu-sc ao apuramento , e appa-

receu o sr. José Antonio Pereira llilhano

com dez votos, e o sr. Augusto Ferreira

Pinto Basto cgnalmcnte com dez votos!

O caso era novo.'Dezenove listas não

podem produzir vinte votos. Fez-se nova

contagem, e encontraram-se vinte listas!

Não estava alii mr. Herman, e a as-

sembleia quedou espantado. da mystifica-

ção que diante das suas vistas se operára

c com tanta presteza e perfeição, que nin-

guem a'pcrcebêra.

O sr. vice-presidente da camara de

Vagos que presidia á assembleia, estava

em uma confusão que causava dó, porque

todos olhavam para elle, e pareciam pedir-

lhe contas daquelle successo. -

Não dizemos que o sr. vice-presiden-

te tenha as artes da Madre Celestina En-

cantadora, mas tendo sido s. s.“ que con-

É#

cava os alicerces, o se revolvia desgrenha-

do, e doudo do furia, nas anfractuosidades

cavadas pelas proprias investidas; dirieis

que tinha consciencia do que fazia, tantas

vezes voltavam as ondas á carga com ex-

traordinaria sanha.

 

  

        

   

  

        

  

      

   

  

   

 

Essas minhas ideias sobre tal ponto,

quero dizer, sobre materia eleitoral, estava.

cu agora muito longe de publical-as. Eram

coisa muito minha, ue só tenho cxpeudidu

no trato intimo d'zilgnns amigos. E' pro-

ciso porém dissipar-te aillusão. Ahi te vou

apresentar algumas dellas. A responsabi-

lidade deste paSso,-jz't se vô-, não é mi-

nha. Tomo-a sobre ti; que c toda tua. O

que to posso aítiançar é, que tacs ideias

me não fazem corar a face; nem a respon-

sabilidade da sua publicação tc vac ser

muito pesada.

Imagiuastc , que so não podia tomar

uma tal ou qual parte na discussão das

coisas publicas, senão debaixo da pressão

da ideia fixa de ser eleito deputado. Sci a

razão dlcssa opinião; e sei tambem , que

os factos a auctorisam até certo ponto. IIa.

muita gente, que pensa, que se não pode

viver, sem se ser deputado. Pois eu digo-

te, que se pode viver, que se vive, c mui-

to bem sem tamanha honra. E' mesmo

possivel sem ella, discutir es negocios do

paiz, expôr ideias, notar abusos, c censu-

rar os desatinos da governança. Tudo isto

no faz em qual uer posição, e ainda sem

aquclle mobil d ambição.

Meu amigo. - Não pretendo ser de-

FMM

nho como o primeiro mugia encravado ali

ha cinco anuos pela força e poderio, como

na tragedia d'Eschylo.

lutava. toda. a tripulação no convez.

Contemplava sir Arthur Sidney a nc-

gra ilha com indisivel olhar, em que se

Theo hi1”“ G ü fluctuar, como em d'osperar, enterrou-so o cubcrto de signacs enigmaticos, que

-
p ° au er gradualmente, _e mergulhou na agua da trouxeram _a 511' Arthur Sidney.

Estas grandes massas de granito, cs- lia vergonha, dôr, o esperança. Apertava

VERSAO Do FRANCEZ tina, o que muito pareceu deleitar Sidney Leu air Arthur correntemento as ga- filmadas na base pelo nevoeiro de espuma, canudo a mão de Benedicto de pé juneto

   

 

  

  

  

e Volmerange, bom que ordinariamente não

se construam barcos para irem a pique.

Sidney arrebatado d'cnthusiasmo, e

notando que o batelzinho não se submer-

gia até ao fundo da tina, exclamou:

-- Attcnta, Benedicto, como se sus-

(Continuado do n.° 540.)

Evocado dos penetraes do paiol dos

mantimentos, onde estava a ponto de fa-

zer em companhia. de um amigo estudos

comparativos sobre a. força do arrack e do

rabulhas entranhas depois d'assentar sobre

elias um papel cortado em feitio de rexa,

que tirou da carteira, e pareceu ficar sa.-

tisfcito do contheudo do bilhete hierogly-

phico, porquu disse a Benedicto:

»- Está bem: vao tudo como quero.

  

  

      

tinham os pincaros banhados de nuvens

eutremeadas de raios de Bol.

Representavam, um painel de magos-

tade bravia e sinistra os giganticos alam-

bores,-as ladeiras csbrugadas, onde ala-

va dos volcõcs resfriado:: traçava sulcos

    

  

   

  

dello, o que tambem parecia cntranhado

de viva commoção.,

Havia o capitão Pcppercrd deixado

em meio um gallão de rhum, o que era

nelle claro indício do _perturbação moral.

Foi dada ordem de lançar forro dc-

,.

rhum, appareccu logo Jack á, soleira da tém naquella proftmdidade; calculei justo; Passada a ilha da Ascensão,-e ao ca- eguaes a. cicatrizes d'antigas feridas, as fronte da. cidade, cujos edificios pardacen-

porta, e aguardou, girando o chapéu entre ohl agora estou seguro de tudo. bo d'algumas singraduras começoua emer- lombas da serra. esterilisadas pelos torren- tos se esboçavam no fundo da grande ro-

os dedos, as ordens de sir Arthur Sidney. E os olhos fuzilaram, e as ventas di- gir do oceano uma nuvemzinha cinzenta, tes da chuva ; - tinha tudo apparencia tura dos montes só naquella parte abor-

À' - Traz uma cêlha cheia dlaguu, dis- lutaram-se inchadas de nobre nfania ; bre- qual lloco de balcão servido pelo sol. ' grandiosamente sinistra.
tos, porque em tddo o redor cercam a ilha

l se_ Sidney a Jack, que maravilhado da or- ve porém, reasumindo o sangue frio usual, Em pouco tempo condenson-sc um Aquellas pencdias aíignravam haver como um cinto do torres o bastiões.

' dem desusada não se teve que não pedis- aforrou a. manga, mergulhou na agua o tanto a nuvem, e csboçaram-Be-lhc os de_ tombado das alturas do céu no dia da es- Edith, que a bordo da. Linda Joanna

Q_ se repetição della.
. braço nú, e tirou o botesinho, que fechou lineamentos com mais correcção no hori- calada dos gigantes; estavam ainda por vivêra em inteira' soledado, e que nunca.

* _.. Foi uma, cêlha, d'agua que vossa cuidadosamente, depois de escondo. sente claro ; já 00m o oculo se lhe avista- toda. a parte csborcinadas e eombustas dos inquirira do destino da viajem, movida

 

O exito desta expericneia pareceu tam-

bem aprazer muito a Benedicto, e desde

aquelle dia um raio d'csperança lho miti-

gou a tristeza. A melancholia porém da

pobre Edith, que não communicava do se-

gredo do batel, se transformam em taci-

turna resignação Como _já dissemos, outra

diversão não tinha que o espectaculo da

immensidade.

Já. durava a viagem cerca de trez

moles, e não parecia perto do seu termo.

Lá. no remoto horisontc haviam ficado po-

cxccllencia disse ? l

-- Foi ,-do que te cspantas? retor-

quiu Sidney.
-

De nada, mylord; pensava que

não tinha ouvido bem, respondeu Jack ;

vou'de carreira buscar o que vossa excel-

lencia manda.

Apoz minutos volveu Jack, trazendo

com seu amigo Maekgill uma tina cheia

d'agua, que geitosamente foi deposta. no

liminar do aposento.

Logo que se afastaram os dois mari-   

vam os perfis.

Não era com certeza nuvem.

Era terra; era uma ilha; gradual-

mente so erguia do seio dns ondas não

mostrando ainda em razão da declividade

do mar, senão o recorte das serras. Mas

d'ahi a pouco apparecéu inteira, immovel,

e sombria, rodeada do pallido cinto d'es-

I puma.

 
Massas volcanicas de desmarcados ro-

chcdozs, aprumados a dois mil pós d'altu-

ra, pendoravam ao mar, que lhes espan-

golpes do raio. Devia. passar-se ali cousa

sobrehumana, alguma vingança inaudita,

algum supplicio, que rclembrasse as cruzes

do Caucaso, o involuntariamente os olhos

procuravam em algum pincaro o perfil col-

lossal d'um Promethetuagrilhoado.

Por minguada que fosse a imagina-

ção do obscrvador,umu nuvem dfazas aber-

tas, que palpitava,sobrancciando u
m pinca-

ro vagamentens ealavrado em fórum. huma-

l na, representava sutiicientemente o abutre.

E em verdade, um Prometheu tama-

   

pela curiosidade á. vista daquella terra,

aeercou-sc timidamcnto de sir Arthur Sid-

ney, que, não podendo destitar os olhos

do espectaculo fronteiro, lhe pousou no

braço as pontas dos dedos; então pergun-

tou-lhe com voz um pouco tremnla, por:

que nunca lhe dirigia palavra primeiro:

-- Como se chama. esta ilha, mylord?

- Esta ilha, respondeu sir Arthur

Sidney, saindo da meditação,c com singu-

lar acccnto, esta ilha chama-se «Santa

Helena» l (Comboio.)  
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¡bu-tado; .nunca me lembrou acl-o; e nunca i o tt-..npo mo dmcurws , e não appaiei mn i

pediu-i parou: ser. Aqui t'o .digo bem al- luisa A camara pode bom Colltpul'nl' sc a

to. ()r:i'l§_t,!íim'_vÕ4,-tplc tendo estas ideiaa, i, nana arvore, quo da muita llut' 0 pouco

e estand'fpiiülp delito-mdf», seguir ali'- frurto. Ordinnrimnente os pnmareiros não

P'
i goslatn desta-I arvores. Atpielle deleito

nha de prova-(lãrncntn, (“e I-llaa'traçam, é
.

1naralawnÉi_.i'uiposirc-lafvcril
icaçüodn\Ri- .procede de ulhmcm o# iii-palados muito

milhantc ins-tdi; quando »llttsttllliü getlte, para si , o pouco para atração; quando

(pic «pu-rj-e que pedi-,'«r-.é (plo faz. aiiida :deviam plhar (creio eu) um_ pouca mam

mais, (pur Low, para ucritlçputaditz ;para est-a., que para si. Lembrastc da'dia-f

i-iu-ulo d'anibiçiio é llltimzjímllâad;fñão 'rt'lt'mlin da ll'¡ dl) ¡HFPI'QDSÊÂH "Máfia.

x í lembrar-te. R~tavam tínasi \tocloa conco'r-

dos na Bllñiant'la., Os pontos de divergen-

cia eram pcrli-itan-.entc secundurios ;_ o po

bem disrutir-ae em 'dnaa ou trcz

sessões. Pois olha, que a tal (llSCllSañt) le-

vou para para mai# de trcz ncinanas. Fo-

ram os disciirSos sobre a belleza da im-

preora; -Í'oram na Horns a embellczar esra

bcllcza;-- ui o sangue arabe em perfeita

.-lnilliçño. Mas o peor é, que a nação pa-

gnu todo isvzo muito 'mo Queres saber,

quanto gasta a nação com as Côrtes,

como consta do orçamento? São cen~

to e quarenta o um centos de réis l. . .

Agora nota , que os trez mcch da sessão

annual já ht rito; e as leia,quc' o paiz tanto

precisa , como a rolorma do jory , cas-a

lttnanlu da ¡mpi-ema, e muitas mais , estilo

ainda em embryilol. . . Nem o orçamen-

to discutido!... Nem nada!... Nilo digo bem:

temos alguma coisa , muita coisa; são. . .

discursoal. . . Os inglczcs dizem , que o

tempo é dinheiro. São por last) muito so-

brios de. tempo. Tratam do empregado

bem. Nóa precisamos decididamente de

temperar a noasa l'etlltndancia loqnaz da

raça arabe com o prudente ¡lãtCDanan da

qncllea frios insnlarns. '

Mas quo ó ido ?. . . Iamo-noa por ahi

além sem caminho, nem carreiro. Torne-

mos ao ponto. - -

Dizes tu a proposito dos meios de re-

mediar o diz/ici?, que o imposto das bebi-

dm ilia diminuir os recursos (lan camaras

municipaen. Is'so ó verdade. Mas que se

lhe ha de l'azm'?. . . Sendo, como é, in-

dispensavel, recorrer ao imposto; a qual

qnt-res to que se recnrru?. . .ao directo?. . .

l'arccc-tc a agricultura, _essa nosa'a qnasi

unica industria, _miuda pottcocarrcgada?...

O actual imposto do real magna é insigni-

Iicnntc; parece-me que pode muito bem

um' elevado pelo menos durante as circum-

stancia excapcionaes do paiz. E' um reme-

dio d'occasião. .Aa linanças não se hão de

organisar' um dia ?. ..

Discorda's da minha opiuiiio no tocan-

teiá exploração das minas por conta do

e~tado Tumor a g-andc nuvem d'emprega-

dos, que isso traria comHigo. Tens taziio

até certo ponto. Mas perguntarei : -- não

havemos do ter um dia nm gOVerno, que

vnniootn-s fez, enmo lhe_ cumpria7 todos as dc in›lrut*g7ic§ pior-inn Sobre. os pantxw guerra. nr-:n co e-tipulura praso i.n¡.¡~,,,._,_

nb__,,,.,.,,,.;,',.h ,,.¡,. pag“" “cut-ss'ullns om m- \ rpm falta regular no ti [tc-tl'l"ll~'i_7\ 3 :t .no Savel para contratar_

lnçlu ;um .linkncumt artich (li 'H'ulllmlzt ' lnrr: auln'nnufiu, concorr'nvia para na sun-

Jd. nessas.olhei-rações bom claro ia o'iu-

tnito do ncccitar o'auxiliar :Lempleuh L'o-

mtftlo alcance c utilidade universal; mas

in 'tambem expresso o duo-jo do urubu o

imitar" sem grau-lv! StIC'illciU, num futuras

oulittpl'litmp'ioi para o paiz.

_ 't-._I_)ig›n'.oa-so V.,l\l. nomear to dor as

devidas"¡atracçõca ao 'diploma reprnscul

_tanto_ do governo pm'tuguoz na conti-rcu-

cia_ internacional da. l'ariz, onde ao diwil-

'tia c sobreomilo resolveu (Htc negwcio.

_ E, grato no con-:olho de. obras publi-

cas o ver (pie a .una consulta do l de maio

do anno pmsndo serviu do ba~e :ii vetori-

das instruir-ções, pot-quo ha n'iam um tea-

tamanho do que :H idcias consignadas na~

quella consulta. mereceram a rcgia appro-

vação.

V Em 30 do abril do corrente Hunt) o

ministro dm negociar¡ estrangeiros do im-

perio front-.ez Convidon o i'epresmitmnle de

Pertugal no 'dito ilnperio a concorrer :i

coníiwnncia intermwional. Rcuniu-se csta

effectivamente no dia 4 de. maio, sob a

president-ia duque-lie ministro. Todaa as

referidas maçons directamente llttt'l'0=Su(l¡|8

no aaamupto, menos a Inglaterra, llollan»

da, Marrocos o Estados Unidos, so lizcram

representar: u italia concorreu tambem tl

Conferencia.

Em oml'io do õ de. maio deste nnno,

diz o noivo representante em Pariz, que. a

Inglaterra ne alwtcvc da conferencia in-

ternacional por não ter ainda renunciado

ao projecto de uma outra linha electro-tc-

legraphica tub-nmrinu entre a Europa o a

America do Norte. E' powivel; mas ao

conselho de obras publicas parece um pou-

co arriscado o explicar assim a abstenção

ing'leza n'um negocio desta ordem. Talvez

no escrnpulo com que o gow-rno inglnz

intervmu em cmprczas d-t indolo da do cn-

gcnhciro lialc=trini, e ainda n'outroa 1no›

tivos mais pnndorosos, esteja a explicação

plausível du facto.

Seja como for, Constituiusc a. confe-

rencia internacional, o incumbiu a uma

corumisaño especial o exame' das propos-

tan do engenheiro Bali-.atrito. Está comunis-

são foi Composta do secretarioa ou nddiulos

nel-vindo nas embaixadas dos paizes re-

presentados na conlcrcncia, de quatro dc-

lcgadoa do governo franccz, e presidiu pe-

lo principo Poniatowski.

Abi foi discutido este assumpto, e

nesta discussão rclcvam na observações,

feitas pelo delegado do gnvorno portugucz,

em cumprimento das suas instrucçñcs. Al-

gumas dessas observações foram de tal for-

   

  

   

           

  

         

   

  

  

           

  

  

  

          

   

 

  

         

   

 

  

       

   

   

     

  

  

 

O'Nl" “Sid pois o il'onilt- prunóm :i dil'-

¡ingenl e tliR'Wliitlllcubl (los (3:le submari- Ílctllda'b' do cullsiguat' na c-¡nvcni'du cu_

nos no Atlantico o lixagão de maximus i ' '

tarifas. A

Tum portanto o: a nngociacãto dica¡

mido ft'lçõ'ti t'io diplounaticns, quo at: tor y

na em extremo diliieil distinguir ou_ Hepa-

rur da”" em )l't!'/,7\ industrial Ill) _çl I boina'

Belt-stilo¡ da gabinetes muis diulfditnlin-lii;

na roalisagño dolla, o «pt» @duplo-apura

Portugal cada vcz mais a ncghciaçTM. E

oa Verdade, 'llltlllzlll além de inuitm oult'oa,!

ba' na histovia cotitexiipoxunea ¡n-o--edcntes,

qual o de 25 do outubro do 15:33, o a ne-

gociação aberta tambem por via diploma-

tica em 19 de. maio do 1854, não pode o

governo de. V. ill. deixar de procurar-«e

co'm circnms'pccçíio e reserva cm negocia-

ções desta ordem.

Portugal é snnunamcnto intercalando no

nlvjncilt) cm lllS:'llaSiiO,n?to só porqu lúdica

é o ponto de partida do calm sulmmriuo e

talvez a principal cstoçao telogmphica

.li-ata emprcza na EurOpa, aenño porque

o aorvico cloctro-telegraphico forçosamcu-

to abrangerá mais tarde as vastas pouhes-

sõoa da Africa portugneza, sendo do uma

¡lr-,asim possessõm o arcliipelago de Cabo-

Vcrtln, que (lcsprendo a secção mais ex-

tensa, contingente c diíiicil do cabo sub-

marlno.

E' patente a todas us vistas a neciaai-

dade do regular e. dolinir com clareza os

encargos todos que nesta negociação toma

o paiz, tanto no que toca a protecção, ga-

'antia o nuln;cução, como Im quo respeita

a motidagem c assentamento dos cubos Im

fundo do oceano. i

0 dinheiro do !besouro *francez e o

da companhia deverão concorrer nesta em›

preza u'uma proporção _lixo e determinada

no acto do concessão. Assim se exprimir¡

no centro da comunissño da conferencia' in-

ternacional em sessão (lc 27 de maio (lu

1863, um (los delegados do governo

tram-ez. Não pode estranhar-se pois que o

conselho' do obras publi :as tenha ntluplutlo

para Portugal esse mesmo principio como

fundamento da negociação pendente, e que

insista por conecquencia nas ponderações

da sua comulta de l de maio de 1862, na

parte em que não foram ainda considera-

das ncm altendidaq.

No ofiicio do 10 dejunh'o deste anno

da conta o ministro plcnipotcnciario por-

tugucz junto á'côrte imperial de. França

das Comes-:ões que obteve o do modo por

que cmnpriu as instrucçõcs relativas a cs-

_tn negociação. '

1.° Acerca

 

  

                 

  

  

    

   

  

  

   

  

          

   

  

 

   

  
    

  
   

                    

    

   

   

   

  

mo indicaram na ¡tr-til uncõm (la-lua ao t|o<~

no l(ãpltl-tjltizllllt',q'l() u |"p'nt':¡(_:dlt do quam-

Quer monstros nas I'ut'nplicdatlcs da cniptc-

za ln-am aÉ cargo della ? ¡\ rodar-ção nm-

_liigua da anvtrcão cm presença dc- certas

içntziiirist:ii›cias ÔJIllllln aurpcita; e part-co

ao t'nnsl'liin ¡Àupeilluo !lvclitl'ut' n'nma con-

venção desta natureza (plc Ipiahpicr pro.

pricilacle mn l'oltugal c-tzi debaixo tla pro-

tecção das leio_ E'

   

   

  

   

  

      

    

 

  

 

   

      

  

   

       

  

   

   

 

    

   

   

   

 

    

 

  

  

    

 

  

       

    

      

  

 

toca nem do leve o cirohlo pequeno 'ou

~ ç 7 v u

gnu¡th (lu muinçao dontrcm. lpdos oa

candidatos presclltcu ou futuros teem a rev

cuiar pouco da minha rivalidade. Pela mi-

nha patte tom o campo port'cilmnonto li-

vie.

l
dinm

1”“" 'MU'CHY o alcance

de oiniillnuilc declaração, e om todo o ua-

,

5" Salle!" SE "ü ;governo portngaoz incom-

PullO-ÍÍ! i'ram-amente: mas falto na

esphcru dos principios, 'das ideias gt-rtum_

Nilo (lenço a personalidades; não quero

ferir susceptibilidailoa. licpugna ¡aso com

o meu inn-actor essencialmente iooli'ensirn.

E' preciso porém dizer-tn , que não go-to

«lc-ver um homem de porta cm porta a

pedir eum chach nanião , que. votem

nella para deputado. Faz-me isto lembrar

o mendigo, :pie anda tambem pela* portis

dos livia de Deus pedindo uma fatia de

pao com a saceula ás contas. Acho isto um

pouco abaixo (la dignidade dc porte , da

clcvaçño de caracter, quo exige tiio impor.

tante cargo. Arhn tambem, quo aquelle pc-

dido , frito pelo Candidato ao clcitor , du,-

cpmposto por uma Critica SOIISMH, m'. I'ewl

\'e. no ~cguinte: .- aSenhor fulano, predn-

a do ser deputado; porque ainda'un para

u o ser dignamente se exija muita intelli-

o gcnci'a, muitos conlwcimentoahc muito

(patriotismo, cu possuo tudo ieno; e. com

C

C

Ira 3 em virtude. dolla , reparar qltãlt'sqlllgl'

SllllBiI'OS nas propricdmloa da cnuprcza, co-

mo ao fossem do estado. E' logica. a do-

claração o não prejudica a t'lnpl'cza ; em

quanto de não a fazer podem vir do futu-

ro Complicações e nm grande onua par;

o gOVerno portugucz.

3.” A nora redacção do art. 6.' do

projecto. de convenção internacional cwtzi

um pouco mais clara a respeito do dito¡-

lo de expropriar ,' do que a da proposta

inicial do engenheiro Baleatrini; porém

ainda o niio está sullicientmnente oo cn-

tender do conselho do obras publicas, por

quanto pode inferir-sc da apprnruciio do

tratado geral (lu linha clcct¡ico-tclc-érnpiii-

-a a. apprtn':u_'ão_(lc todas as r-xpropiiaçiics

(pie a empreza, c só clla, julgoo not-essa-

rms para a sua exccoção. E' isso o quo

oito pode ailmittir-se o que na instrnccõen

"mudaram prevenir , formando dependen-

tes do approvaçiio do governo os detalth

do construccão que dcmandc as expropria-

ções

 

   

  

   

    

  

  

  

 

  

  

tnes titulos estou habilitado a aollicitar

o seu voto n Vem a ser isto, creio eu.

E' o que me dita a minha critica. Ora ou

anpponho, que por maior, que .seja aidcia,

que um homem fin-mc do seu mcrito,nnn-

ca cllció competente, para expendel-a ain-

da com reserva ; e muito menos para in-

vocal a como titulo de eli-ração pessoal.

Isso pertence am outros. Os outros é que.

são os \'crdadeirm juizes do merito pessoal

do cada um. C-Invcguintemente, so qual-

quer cidadão tem merito, os seus conci-

dadãos, os seus visinhos o avaliarño de

Tidmnente; e lmjv- pelo Hyatt-.ma eleitoral

de companario podem nmitovbem recom-

pcnwaho. Se não se lcmbrarem delle, tc-

nha paciencia. Sumquc a sua ambição, ao

a posme 2, contenta se com o seu merito,

no o tem; e trate da sua vida. O"qun pos-

Bo nlliançar é que, se elle liver verdadeiro

¡nei-ito, sempre conseguirá u estima doa

Reus concidndi'im, pelo menos thS'lioucslm

o sensatOs. E já isto 'não ó pouco. Em

quanto fu mim não é Inenos hOnroso, que

4.' Sobre tarifas must-guiu-se me-

lhorar bastante llo projecto do convenção

internacional a redacção da primitiva pro-

posta do engenheiro Balcstrini ; o seria

comtudo do g'autlu convenioncia o accor-

do internacional quanta a. taril'aa maximm

nas secções telegraphicns a quo não são

applicaveiu os convonios em vigor. E" nc-

ceasario subordinar as tarilas ás distanciar;

kilometricas em todas as secções tclcgraphi-

cas, introduzir os preceitos da revisao, pas-

Ratio um cento praso, e o do não poder a

mnprcza alterar as tarifas sem consenti-

mento do governo, nem conceder l'aVor, a

qncm quer que seja, que não faca immc-

diatannmte CXtGllFl\O a todos.

5.“ A ñxnçiio do praso (lc conces-

aão não foi regulada na commisño dc exa-

me. Nota-se que a Conferencia internacio-

nal com diliiculdade. nem disenssiio o tiziou

em [HH-'811121 e nove annos Como propoz o

engenheiro Balcsllini. Não parece todaviado itinerario da linha

um diploma do deputado, especialmente seja vordadoiro governo, que'teuha dódc-s- ça que tiveram a annucncia (ch t'epres'cn- electro-telegrnph¡ca obteve que se inserir“? ao conselho_ dr? ;pras n ¡1.1th n ,w- . - z.

He OFSC aipim"“ "ão if"" limpo' t“ “'fl'llz "ilçãla. . . Não ha (lc um dia tantas d'onlrtrI paich 3 e deram log“" “ "” l"”.lechl tl" Qt'utvcnci'tn n Ena-4:7 - 'l '_'_'_' 1"""'1'6'2' "gs“ W* "luís '.IO'

Iito de eleições-meu caro_ é coisa reinar uma salutar economia em todos os ¡nuliticações importantes no projecto do van niodililawrs'” “e"t'me” ri“" l““ m"“ - A palio !e ativa xt faculdade

SCI' eotlvt'llcltnlñlltls entre 07¡ governo O a

companhia concessionaria»

l'arece'ao conselho de obras publi-

cas que o que sn obteve édoinsígniticante

valin.

As modificações eventuaes estavam

ia evidentemente salvas pela natureza das

cousas : tal declaração era pois dispensa-

Vcl.

reservada nos governos para ultcriorea cou-

coasõcs de tolog 'aphia submarina em linhas

diversas da da cont-cogita Balmtrini, parc-

ce ter o representante do governo portu-

guez na contt'rencia internacional removi-

do por maneira satisatoria as duvidas,

aliás de immma gravidado, ofii-rccitlos pelo

concelho de obras publicas na sua consul-

ta dc 1 do maio do nuno passado. Enten-

de pois o conselho que neato ponto impor-

tantíssimo está. tudo regulado, e aceitavel

a coavonçao.

"'_° Tambem o conselho (lo obras

publicas julga aceitavel a nova redacção

com referencia á ordem do expedição dos

despacho!, senda da tiacalisaçao rigorosa

do serviço que (lt-pondo , em tudo o caso,

Ó cumprimento (lu contrato. Nilo pode (les-

eonhecer-sc a grande impottancia douto

objecto¡ no ponto de vista de salvaguardar

“interesses do commercio.

8.°- Em relaçao a atmdapem e auxi-

lio a dar aos vapores que hão de eÍli-ctnar

o nxsentamento dos cabo» subiualinos, não

as instrucções dadas pelo governo do V.

M. ao noaao representante em l'ariz cla-

ras e explicitar». E' tambem de justica re-

conhecer os esforços que aquello tum-cio-

navio empregou, e ni'to menos o seu dele-

gado nn commissño do exame, para o bom

exito nesta parto da negociação. Infeliz-

mente poueo mais pôde obtcr-so do que o

registo das suas justissimas reclamações

nas actua dos trabalhos da connnissão do

exame.

Diz porém o ministro plcnipottmcia-

rio portuguca na ('Ôt'to do l'ariz que. obti-

Veru no art. 12.° da nnnrençiio uma rodar-

ção mais explicita, licmido declarado 2 que

os governos interessodos procuderão, depois

de previa accordo, ás sondagens que (Il/cs

jzdgm'em necessarias, não podendo exigir-

ae delles, para o assentamento dos cabos o

enaprcgo simultuueo de mais dois copo-

rca.

ramos da adnnntitra'çao'pnbttca'?; . .* Se

uiio ha do realisa'r-se esta lisongeira mpe-

rança; então dcixemo-nos ir d'olhos fecha-

convença" intunrndvllnl. Apr-sztr'pnrem (lc

louvaveii esforços', não pode o delegado

portuguez obtcr todas as alterações que

convem e parecem necessiirias.

O conselho de obras publicas leu com

attençño as actas dim sos ões da comunis-

são delegataria da conferencia, e a impret-

silo que rcocbcu _nossa leitura o~le 'a a crer

que '“ não quiz empenhar-sc

puramente do povo; mas do povo em li

bei-dade. Nada .d'intluoncia' d'auctorinlwles;

nada de violencias, ameaças e nlicanti-

dos e braços cruzados pela agua abaixo

nas de qualquer género.

Lembra-me ouvn- dizer aqui ha tcm- a'é ii medooha vo 'agetll, que nos c<pera!..,

1' o \'crdadoirol. . .
pos a um pobre lavrador, que o dia daa J

Tu não sabea os lucros que tiram os
eluiçõee 'para elle ora um dia do martyrio.

Tal eia. n força da pressão, com que o en- exploradores da mina de S. Domingos!...

4" uma cousa maravilhosa l. . . Pois olha

talavam l. . . Como é pois, que no systo- l.

mu representativo, caju base é a eleição, que a mina d'Aljustrel quo está ainda por

o dia d'esta, que deve ser de regoeijo pa- cxplorar¡ não é sontenm duque-.lia, pelo

ra para o povo, so torna pelo Contran-io um que (lizem on entendedoíei. Vê lá, o que

dia de martyrio?. . . Quando ruinarão os tal mina poderia dar com uma boa admi-

bons principios ?. . . Parece-me, que esta 'niatraç'z'io . . . .~

mon ainda muito lonnc d'essa e !oca feliz

o l .
Muito mais tinha que te dizer; que

-d'enia idade d'oíro do system» represcn- o objecto ó impar-tante. Mas a carta já

tativol... Todavia- appellemoa para o vae longa. Ficará para outra vez.

tempo, -- esse reformudor incansuvcl dos Vou terminar, pedindo-te incarecida-

abusos sociacp.
mentouuna cousa. Não m'a rccusca como

Silo estos an minhas ideias. Abi ea amigo, ¡nesmo porque é facil de fazer.

tens. Agora está-me parecendo, que rcti- Nestas discussões da imprensa não to oc-

ras nquella tua pergunta, c sobre tudo a eupea da minha humilde pessoa, que não

tal respeita. Nilo concordas ? merecó a pena. Estas 'discusaões possoacs

Escrevo i'm vezes para n impren-va são me. muito penusas. Diacutamos quanto

sobre' algum objecto de interease publico: quizer-es os nchcios publicos. Nesse cam-

c eacrew ultimmncnte sobre o orçamento po uclnn'nne-lmg sempre de bom grado:

do estado. O quadro tristissimo das liaun-l no outro de nenhum modo.

ças do paiz tocou-me prot'un-dmnente. Ex- A. F. MELICIO.

paz sobre isso as minhas' ideias ; e n'insp É
_

foi coherrnte com os meus principles. A Publicâmoa em seguida o seguinte

vista da importancia, a que chegou actual- documonto extrahido do. Diario de Lis-

mCote a imprensa do p'aiz, entendo, que boa n.“ 70, a respeito do contrato Balas-

todo o homem dove ir ali depositar as t-rini'.

suas ideias, o fructo dos sous cotadas, o

ainda as suas reflexões sobre intereaaes

puramente lot-aan. E' minha convicção,

que no assim so tivesse feito hu muito, aa

coisas publicas teriam talvez melhorado

um pouco. A concentração do homem na

vida domestica, 'a sua abstenção dos nc-

gocioSt publicou, a .sua resignação dos fó-

I'OS de Cidadão 1391330134110 l"“ symptoms¡

de decrepidez nacioiml. Tal symptoma de-

zcjavn cn, que desaparcces-'e; e que o

paiz pelo contrario apresentasse muitu

vida.

Dizes tambem na tua, que se eu pa-

pagaiasso o meu artigo em S. Bento faria

.não sei que. . . Olha meu 'caro amigo. Eu

auu por índole pouco proprio , para papa-

-gainr; e em l'claçiio aoa que eatiio em S.

Bento o censura ainda por principios_ A

proposito do papqgaiar dir-te-hni, que li no

Dintricto. n.“ 539 algumas reflexões , que

'me pareceriio muito sensatan. Indica-se ali,

quo-pararam bom* deputado não é preciso

papagainr'tnuito. 'Basta foliar pouco e a-

oevtmlmzl'arccàánc tambem, que um do:

'defeitos da nona: actual camara é o tal

muitopripageiar. E' talvez uma qualidade

.caiwctm'istim destrutivo, .peninsul'ar, que tum

muito' da 'raça timbnpmncíalmonte plum-

tasioaa anomaacsca. O caso é,.qae.-.sn voe'

a comunismo

n'uma discussão profunda da materia. Sal-

vou eomtudo aa npparencias. O sr. Zcepfu

fel, delegado do governo imperial, foz gra-

viasimas obj'ecçõcs á proposta. Balestrioi.

Foram chaumdos á autoria este engenhei-

ro, e bem :maim um artista entendido na

especialidade. Tanto estes como o M'.'.de

Vougy, tambem delegado do gavcrno nu-

perial, defendc'am como poderam a pro-

posta contra os ataques que lho forum di

rigidoa.
'

' _Porém conscienciosamonte o conselho

de obras publicas julga não ae haver ca-

ballncnte respondido ás nham-rações pon-

derosns, nom completamente desfeito as

duvidas do sr. Zocpifcl. Baatswa'todavia o

serem cllas combatidas por um dos dale-

gados francech para não poderem surtir

effoíto nem modilicação importante na pro-

posta de convenção, porque faltava o ac-

cordo entre esses delegados, que sót Collo-

ctivamcnto representavam o governo im-

periul, e porque nenhum dos delegados

d'outros puizi-s rumou fazer suas as obser-

vações do sr. Zaapñ'el. .

Encerrada a discussão dm quinze ar-

tigos do projecto do convenção internacio-

nal, e approvnda a redacção definitiva dol-

lcs na commiasão, reuniu-HB do novo a

conferencia internacional, e no dia 3 de

junho proximo preterito approvou o pare-

cer da comunismo, isto é, a Conferencia.

internacional approvou ud referendum o

compromisso doa gov'cruos respectivos re-

acrvnndo a cada um delles o dotinir dentro

do praso dc nm annu as condições espo-

ciaes dos contratos que tom de celebrar

com o cmprezario Balestrini.

Em 21 de agosto ultimo, o ministro

dos negocio¡ estrangeiroa do imperio fran-

cez inata pela assignatura da convenção

internacional, oiñciondo neste sentido ao

ministro plonipotenciario em Pariz, e no-

ticinndo~llie por essa o'ccaaião estar uucto-

riRado pelo governo de Italia o respcclivo

'ministro em l'uriz para subscrevrr aquel-

la eenvenção, o qua i'negavelmcntc é sia

gniticativo, e acl-ozia muito mais se a na›

ção italiana tivesse algum porto ou pos-

sessão no Atlantico.

Já antes daquclla communicaçi'io o

ministro' dc França junto tt côrto de V.

M. havia representado a necessidade de

uma resposta inteirtunentc satisfactoria e

Á parto a grande eonvenicncia de li-

gar directa e toh-graphieamentu, como

propunha o governo de V. lil. nasins-

trueçõos dadas no seu representante, Mo-

gador e Madeira ; aparte tulnbem a da

ligaçao por aqm-.llo meio e' pmpmta da

mesma origem,o archipelago cnlmverdiano

com as Guinea inglezn e portugueza, co-

mo em virtude da proposta Buleatliul se

estabelece para a Guiné frauceza :- meia

tudo isso reservado para as umdificnç'ôes

cventaaea. O que não do tiear em du-

vida, e o de que é ii Janivel prescindir

na cmwcnçi'to internacional, é que o cabo

cloutro-telograpliico toque na ilha. d-o S.

Vicente dc Cabo Verde, cidade do Min-

dello, e ali haja estação telegraphica, por

aer o Mindollo um dos melhores portos do

mundo, deposito (lc carvão para todos os

vapores que navegam nos marea de Cabo

Verde, e ponto em que tocam qnasi to-

dos os navios que fazem derrota pelo cabo

da Boa Esperança', e entre uv Europa; e n

America.

Sc pois na convonção internacional

licar delinido desde logo esto pornto'dc l'i-

nha. electro-telegraphica, como' estilo "os

mais o alguns do muito menos importan-

cia naval e mercantil, o que fazer, se de-

pula o concessionario o recusar no 'con-

trato especial ? Não recorrcrá. elle á

propria convenção, como fundamento de

recusa? E por iaso que o conselho do

obras publicas julga que o'. convenção iu-

ternacional não deve ser acceitadeñniti-

vamente sem uma cluusula expressa a .tal

respeito. i' i

2.“ Obtcve tambem oanosso repre-

sentante a seguinte redacção com referen-

eia :t garantia da propriedade da cmpreza:

que o material da linho telegraphica fica-

curíu debaixo da protecção das let's de ca.-

do paíz nas mesmas condições emque o

estão a propriedade publica oprimido.

Ansim lhe pareceu ñcariam baixadas todas

an difficuldudcs. _ - '

E realmente não licam, porque con»-

tinunm mal (lolinidos todos os encargos do

governo portuguez. E até se ligura ao con-

selho de obras publica! que o governo

QUI““ algllHR c“ClU'gOS lnllil! na convenção

internacional do que os que lhe vinham

da proposta inicial do engenheiro Balas-

trini, na qual ao não tratava tio tempos dc

 

...-

cScnhor - Consultou o constante de

obras publicas em 1 de maio dc 1862 ácar-

ou de uma proposta apresentada pelo cu-

genbciro franch P. A. Balcstrini cm 5

do fevereiro daqucllo anne, para a cou-

ccasão de passagem pot-,alguna pontos do

territorio portuguez da linha electrico-tele-

graphica projectado. pelo dito engenheiro

entre os continentes da Europa, Africa e

Amcrica,c utorosim do certas vantagens á

emprnza que para esse objecto promette

organizar. _

O ministro plenipotenciario portuguez

na côrte do França, havia transmittido

nquella propmta, o Rolivitado uma resolue

ção do governo do Portugal, quanto a fa-

zer-se representar no congresso de Pariz

devia discutir e apreciar a empreza em

projecto, por parto das nações directamen-

te interessadas, quo são Portugal. Hespa-

nh-a, Marrocon, França, Brazil, Hollanda,

Inglaterra, Dinamarca, Italia e Estados

Unidos.

L-n'gamente expoz na dita consulta

o comelho (lua obras publicas as suas ideias

Sobre o uasumpto, e propondo n. approva-

çiio do pensamento fundamental da empre-

za o a do nina conferencia internacional

que o formulasse em termos praticou e con-

Ora, quanto a esta ultima parte, deve

0 conselho de obras publi 'as lembrar que

na proposta inicial não se exigia mais, e

já lá marcava o engenheiro lialc-trini o

limite quanto ao numero do barcos a va-

por. No quo toca n sondagens, a nova re-

dacção do artigo 12° illudiu aqucstão em

logar de n. resolver.

E dc facto, sendo a etitpreza a quem

pertence estudar, projectar o executar as

obras, não se pode comprchcndcr como

se hão de fazer somente as Sondagens que

um ou outro governo julgue in-ccssm'ias, o

não todas arque o serviço toclliuo da etn-

prezu :Laaimjulguc e reclamo. Similhnnta

cstipulação chega a nao parecer séria.

Além dc que o governo portugaez, ou

qualquer outro, não pode deixar do julgar
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ni-ccssni i-..q as sondagens lc de vir a acuerdo '

nosso .ponto. À (“Matão importante el”:l nu-

tra, isto é, saber se por cont-i do governo

portugues¡ hão do fazer-so todas "as aun-

dagens entre Portugal e a co=ta ocriilen-

tal de Africa, no nun' das ilha¡ (ln- Cubo

Verde, e tambem entre mto _arvhipolago

e o cubo de S. Roque no Brazil.

,Se as sondagens não Iii-.am como eu_

tavam na proposta inicial do uug-*ltlteiru

Balustrini a cargo do mesmo governo em

tmluu Penis extensões, qual ó n pinto d'el-

las que lhe é reservada. ? ,

E siio essas sondagens feitasn'umn

direcçi'io sómente ou em muitas, e um tan-

tas quantm dam-jar a cmprezu interessada,

como é em optar pela linha mais conveni-

ente e que menos difficnldades offerecer ?

Ora é tudo isto exactamente o que

ficou por decidir na convenção, tal como

está redigida.

E' 'muito provavel que o governo fran-

cez, accresecntu o nosso representante em

Pariz, se encarregue das sondagens, c

quando nos houvermos de entender com el-

le n simillzante respeito, será então occu-

si'ão de novo apresentar os justas comi-2

dcruções feitas pelo cmis'elho de obras pal

Micas, ele. > 7

Singular maneira de fazer valer aquel-

las justas considerações l _Truta o governo

portugucz neste monwnto em plena liber-

dade? Tem elle ou não agora o direito do

aceitar eu rogeilnr as condições que apre-

senta o engenheiro Balestrini n'umn pro-

posta industrial ? E ha do O'governo tro-

car esta posição legal pela dependencia e

supplica perante o governo imperial? Ir

pedir mais tarde áquelle governo o que

pode no neto da concessão exigir do con-

cessionario ?

Não o entende assim o conselho de

ola-aa publicas, antes julga que o governo

portuguez deveria reprllir com energia o

encargo que n recente convenção interna-

cional lhe impõe, porque não está (lelinido,

e pode iiicsmo tornar-se desproporcional c

iniquo como , de certo , era na proposta

inicial (lo engenheiro Balestrini.

(Cbntiinía.)
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Decretos fazendo mercê do titulo de marquez

de Sampaio em sua vida ao conde do-inesmo

nome ; do do visconde do Loureiro em sua vida,

n Luiz do Loureiro Queiroz do Couto Leitão 5

do de barão de S. Januario em sua vida n Ja-

nnario Correia. de Almeida; e, da medalha de

Bier¡ ofp'ññaiilêñiillãcêgàiu remi° com'edldo 3°_ 1......” .. .. ., , _,_

Silva.

nmzsrnmo nos xroocros sccnnsmsncos n nn

JUSTIÇA

Noticia do que estão n concurso diversas

ogchas parochiaes.

MINISTERIO DA FAZENDA

_ 'Mapan da receita e despeza ed'ectuados por

dillerentcs cofres publicos no mez de novembro

do nuno lindo.

GUERRA

Annunejo de que está. a concurso, por espu-

ço de 15 dias, contados desde 2 de abril, o pro-

vimento de um logar do facultativo veterinario

do quadro do exercito. '

MXSISTERIO DA MARINHA E ULTRÀMÀB

Notícias de Macau e Cabo Verde.

- Carta do lei confirmando a D. Anna Caro-

lina Maciel, mãe deDuarto Guilherme Coelho,

sargento de mar e guerra, fallecido no naufragio

do briguo «Mondego-, a pensão ue lhe _foi con-

cedida por decreto de 3 dc abri de 1862.

_ _Outra estabelecendo para o pagamento dos

direitos de mercê em titulos de divida fundada

o prazo de 8 mczes para os agraciados residen-

tes nas províncias ultramarínas d'aquem do ca-

bo da Bon Esperança, e 18 para os que residi-

rem nas províncias d'além do mesmo cabo.

-Relaçã'o dos criminosos a quem S. M., usan-

do de poder moderador, commutou ou perdoou as

penas em que tinham i'ncorrido.

_Portarias relativas a isempções do recruta-

mento da arrnndn.

Relatorio do sr. Bernardino Barros Gomes,

engenheiro subalterno de 2.' classe na secção de

aguas e florestas. acerca dos estudos de botânica.

colonial que fez nos 20 dias que se demorou em

Berlim.

MINISTEBTO DAE OBRAS PUBLICAS, COMBO“?

II'. INDUSTRIA

?coreto approvnndo o regulamento das ope-

raçoes dc seguros mutuos de vida, organisndos

pelo Banco de Portugal.

..W-

Suaoost n 'curte o“\o'xet do: m'vuv'vo n Lisboa»

o: '11¡ n It de Mim

113150

Annonciojdc que está a concurso o provimen-

to de tres lugares de substitutos extract'dinarios

da faculdade de medicina na Universidade de

Coimbra. '

nznam

Decreto ordenando que no ministerio da fa-

zenda se abra um credito supplementar de réis

1333805300 , relativo a. diversas depezns do

no ministerio, liquidudasno ,exercicio :Ie 1864

o.

- Outro mandando abrir no mesmo'ministc-

rio um credito supplementer a favor da junta

do crecito publico pela comme. do 86:3&03740'

réis para pagamento do excesso de des eza_ ue

se liquidou 'no anne cconimico de 1 ' -lâiõr

quanto z'i verbo para pagamento de diñ'erença da

cambios e premios de transferencia.

- Outro mandando tambem abrir no mesmo

ministerio nm credito supplementar do 602000,-5000

réis, a favor da junta do credito publico, para

pagamento dos premios dc trunsferencias e diñ'e-

rençus de caminhos que sc liquiclarem no actual

anne economico do 1865-1866. t

-Vcnda, no dia 12 de maio proximo, de tda

ros impostos em propriedades sims no concelho

de Almada. t .

   

    

 

   

   

   

    

   

   

 

    

  

  

  

 

  

    

   

-liL-tis, no dia 1 de junho, de fóros pertcn- l a Europa gerava das qlnçttl'as de uma paz,

centos ao concelho de Arronches.

' w Mais, no dia 7 de maio, de capita/gs não

distractadus, perti-ncentes ao concelho dc La-

luego.

l

l

que natla parecia poder perturbar. Então,

¡tasllll como [wie, tambem os lmriroutes

politicos se achavam (lesunuviallos, quan-

-Muis, no dia4 do maio, de eupitnes não (l.: do uma (lñcutâo tão seclnnlaria, que

. o u 1 g ¡ l ' _ . . .

dwtractados,peittnceutes ao concelho de Lonn "Nm 1mm" meu"" PNI““ “Mah". ,m ,,t_

bra. <

GUERRA

Annunrio de que os ollic-iars c praças dO

pro( do exercito n-m serviço, uu fim d'rlln, que

pretendequ ser udiniltidos no hospital de inva-

lidos militares, a' ..ecitio um Ru *.a, devem t'a-

 

zrr os seus requerimenin até o dia. !5 de maio l

proximo.

_Decreto mandando abrir no ministerio da

fazenda, a favor do da guerra, um credito sup-

plementar de 269729052 reis, a tim dc ser ap-

plicade ao pagamento da diii'erençn do preco das

rações de pâo c de forragem nos mezes de janei-

ro a março do corrente nuno. '

-Ordcm do exercito n.” 9.

!Allle E L'L'l “AMAR

Portarias relativas a iscmpções do recruta-

mento da. armada. "

_doa-_-

Suaopst de. 'curto einen“. eo “uma de Lisboa“

u: Tá dt 'á n nbr“.

MINISTERIO D05 NEGOCIOS ECC-LBSLASTICOS E DH

::ronca

Portaria mandando abrir novamente concur-

so, por provas publicas, para provimento da.

egrejs paroehiul de Nossa. Senhora da Conceiç'io

do anal de Cinza, no concelho e bispado da

Guarda.

_Licenças a funccionarios judiciaes.

MINISTERIO DA FAZENDA.

Carta. do lei abolindo desde o l." de_ janeiro

de 1867 em diante os privilegios condmli-lns aos

vendedores de papel sellcdo, e authorisanrlo o

governo a regular a. venda do mesmo papel, mc-

dinntc uma certa percentage-.n.

-Venda, no dia 7 de maio proximo, de ca-

dc Coimbra.

- Coninuação flo annuncio do pagamento

dos vencimentos do mcz de março s. diversas

classes.

' GUERRA

Decreto, pelo qual S. M. usando do poder

moderador cominuta ou perdoa as pennas em

que ¡neon-eram diversos individuos da classe mi-

litar.

W“

Sapiens?, de. 'parts oii-»tina do «Navio de Lisbon»

'as "iG do G do abril.

FAZENDA

Venda, no dia. 9 de maio, de capitaesp não dis-

tractados pertencentes ao concelho de Coimbra..

MARqu E ULTRAMAR

da armada.

  

@Exterior

A questão dos (Encantos

Não ern sem fundamento que se nf-

Íirr'nnvn que n questão :metro-pi'ussiana,

m nu ntoaoq duendes do -lillba, estava

Ollge (e tocar 0 mn¡ LUILuv vom n couve_

nio de Gastein. E se alguem se chegou n

convencer seriamente da prolicuidade do

talmjuste teve dentro em pouco de pôr de

parte as suas doces illu<õei para. dar lo-

gar á força da realidade. A questão do*

(lucados ot't'l~ demàsiado seria, envolviii em

ni' Complicações pouco vulgares para po-

der ser satisfatoriamente resolvida nos

 

~pitacs nào distracmdos pertencentes ao concelho ›

I

l 

Portaria relativa a isenções do recrutamento'

 

[unifica das grmulw puleneiau da Elll'upap

«HÍU o grií» 'lo areia que, segundo a rx'-

pm-_sñ-i (lu "mini-me historiador lwgu'lum l

L'--D.|u,- ¡lo-Jin ilewpedaçur o eixo (lu uma

situaçao apparontonmnto tão pariu-5a. Era"

a questão (los Lugares Santos, a qual, ven-

tilada ao principio _entre a Russia e e Su-

blime Perla, teve (lepois o podm- nada mc-

nos do que de arríwtar as esquadra¡ alia-

(las anglo-fraucczas até aos muros de Se-

bastopnl. .

Haja, assim came em 1853, nos richa-

mos a gosur as «loçuras de uma paz be-

nelica, e os fruetos do progresso e da ci-

vilisaçüo; e vomtudo uma pequena nu-

vem levantando-se do mais fundo Llo ho-

riaonlo ameaça. toldar o con puro da poli-

tica, arrastamlo-nos a todos nas asas da

tempestade.

Não nos illudamm: a questão aus-

tro-prnssiuna,quando se venha a ventilar

no campo da batalha,ha do furçmamente ar-

rustar conisigo ti lucta asdemnispotencias

da Europa_ A Italia aguarda. impaciente

o nmmunto azndo, em que possa sair do

estado de entorpecimento, em que presen-

trunentc se acha. Veneza é hoje, :Heim

como sempre foi, o alvo que attrae as at-

to-nções (lo now) reino italiano. Distrahida

a Austria com a guerra que parece immi-

nentc, o governo (le Victor Manuel apro-

veitani a ocuasião, o u questão do Veneto

Iltu'CLllt'-S0-l|n illt'ontinl'nte. Ailirma-He ¡nei-

mo quo se trabalha em uma. alliançn cn-

tre a Pros-«ia e a Italia año¡ de se auxilia-

rent mutuamente.

E que fará neste caso aFrança, ella

!Tio ciosn (loengrandecimento alheio, apan-

to de não pmlel' tlimimular este ciume na

questão romana, ond'e tem desempenhado

um papel tão pouco invojavel 'P - «Obra-

ni. segundo as eircumstnnciae» -- na phra-

ao equívoco e evauivu (la diplomacia. Oro

estm eircmnutanuius todos Sabem que no

amolnlam perfeitamente aos interesses da

peliti ea.. *

À questão de Rama, que tiio mal vai

(-Orrcmlo para o poder tmnporal de sua

santidademão mm tambem muito longe do

seu desfecho;1\Italiaaproveitariu sem duvi-

da o ensejo favorável, que a guerra es-

trangeira lhe vinha proporcionar, nliln (le

provocar este desfecho. Não queremos di-

zer que a Italia fosse bater armado ás

portas de Roma, ealcando assim os trata-

dos celebrados- entre ella e a Franca;

não levará segrd'uvida até ahi n sua im-

prudein-ia : todos sabem que Pio IX tem

mais que temor do sous proprios vaasallos_

(lo que do governo (te Flvmn'çn'ã' b“asta

que este por seus ainissarios na cidade

eterna ineilo aquelles, á revolta, o que

não deixará sam duvida de praticar ,logo

que se lhe otl'eruçn oceasião propicia _ a

corrente (les acontecimentos se_ encarrega-

rá. do dispõr da cidade dos papas, encor-

poran'tlo-a nos dominim do rei tia Italia.

   

    

  

                       

    

  

                 

:nim a força que «hi o scnlimento do de- precaria e lastiumsa, e niin lr: probabili-

vm- c a cnutclcllclzt de Illllrl missão util a i (lado de que melhor n'um futuro ainda

emnprir ? mesmo longinquo i). . .v

«A França quer o que todos nós que- a A desgraça niio é um delicto nos

rumos : a estabilidade, o progresso, e a homens nem nos governos, como a fortu-

liherdade ; mas u liberdade que. «lumnvnl- nu não é. um titulo Inni seguro nem ¡us-

vn a intolligunv-ia, IN llHlllH'tIN genero-4m. tim-ndo. N'io culparemos pois o gabinete

m nobres estan-gm .lo lvnbullm ; e não a do duque de 'l'etuño por um concurso de

liberdade, que \'liinlm da lit'cuç'i, even:: \(*lI'i'llmstunl'iin f-ltHGH que escurecornm

as uniu paixÕN. dom-oe tmlxw as crenças, oonIpl-~t:un-mto u provei-bia] bon estrella

reanima ea odiei, o fortalece a desor- du um¡ chef". Desejamos pelo contrario

Item_ que (lomppnroçum brevemente, e que vol-

¡Quim'emos essa liberdade que escla- to u. sertão feliz nas suas emprozas como

race, que examina, e que discute os actm o foi em 1858 ; porém como não sonios

do governo, e não n que se torna uma ar- fatalistas , aconselhamos-lho ao mesmo

ma para o minar surdamcnte o derru- tempo que examine com vagar e rigor a

bar. parto que na triste situação actual pode

«Hu quinze annos, chefe nominal do corrospomlor aos seus actos e ao seu pro-

estadoksem poder effective, sem apoio na cedimento publico»

eunmrn, ollsei, forte com a minha consei- O periodico as «Novedades» julga

encia, e com os suífrugios que me haviam inevitavcl o rompimento mais ou menos

nomeado, declarar que a França não pe- proximo entre a (lisaidenciu c o vicalva-

reeeria nas minhas mãos. Tenho mantido rismo, proelamando ao mesmo tempo a

u minha palavr: . necessidade de nm governo, cujo primeiro

(Ha quinze annos que a França se pensamento ceia realisnr as grmnlcs eco-

desenvolve e engrandece. Os. sons altm magias do que carece o estado para equi-

destinos hão de cumprir-5o. Depuis de librar o seu orçamento.

nos, os nesses tilhos continuarão a nossa

obra. Tenho por garantia o concurso dos . . '.

grandes corpos do estado, a dedicação do

exercito, o patriotismo de todos os bons

cidadãos, e (inalmente o que nunca. faltou Homenagem (le compatrio-

d. patria-a protecção divina» tas. _0-3 eíiiciacs emigrarlos liespanhoes,

Cum relação á situação da Humanim lvindm d'Avciro, que se achavam no thea-

diz asnm um jornal do reino visinho: tro de S. João durante a ultima récito da.

a Quando novmnunte foi chamado nn companhia lyriea, foram juntas ao palco

pndur o duque de Tctuiio, o paiz julgou demandar o camarim da sr.“ Volpini, o

que jd. pela nova adopção de mcdidm apresentaremos sous cumprimentosá gen-

aeertadas, já pela sua feliz estrella, a si til campatriota, que o destino lhes depa-

tuaçiio melhoraria rapidamente. rou no exdio, lanreada pela. oraçiio (lo

« Desde logo a (Illc'itiit) do ordem pu- entliusiasmo que não tem patria nom po-

blina, na opinião geral, estava resolvida. litica.

Não podendo es partidos radieaos lutar só A illustre cantora foi muito sensivel

com as suas forças contra quem o¡ havia ao espectaculo d'nquellu amavol invasão

vencido quando se apoiaram nas massas dos Uniformes hespanhoes no seu cama.-

armadan, não era pris.~'›¡Vcl que a ordem se _rim, diz um jornal do Porto.

pnl'turbusse. No entretanto n ordem foi Econmnlm- Lô-se' na Revolu-

pcrturlmdn pelo proprio excrcito, sem que ção de Setembro. A mulher dlum gallego

o pre~tigio, actividade e fortuna do duque caiu perigosamente entorno“. Chamou-se

de Tetuão evitussom isto. um medico, e o gsllego disse-lho:

a A abstenção (le alguns partidos _Sr_ medico, tenho do meu 25 (lu-

era ou suppnnha-sc que fosso n. causa prin- ros; quer mate quer cure minha mulher,

eipal da caracter pering da situação; a serd v. o dono do meu capital.

união liberal coniiava em lhe pôr termo; A mulher morreu, e o facultativo rc-

tanto que fez d'ino um dos principaes clamou o preço do seu trabalho.

pontos do seu prograuuna, amadas pro- O viuva então, antes do lho pagar,

massas mais lisonjoiras para o paiz. perguntou :

a Porém a abstenção não cessou, !m- - V. matou a minha mulher ?

tes ¡mi-eee resistir ao* infol'tnnios melhor - Não, homem 5 que barbaridade!

do que :is sedurções (le lisonja. e ais espe- - Caron-a?

ranças de um brilhante e rapido futuro. -- Desgrnçadamente, não.

c Externamento, ainda quando o du- - Pois, amigo, o ajuste é ajuste: eu

que de Tensão presidiu ao gabinete que offereei a v. pagar-lhe quer a matasse,

realisoli a imneXaçdo de S. Domingos, cau quer a cut-asse. V. conf-sem que na'to fez

_na prinpcilpal do_ mau estado da fazenda nem uma nem outra cousa, e por conse-

hespanho guinthicnmos em paz.a o origem da politica que mul-

tiplieou os eonflictos na. America, é certo Couzas da natureza, _. Lê-se

no Jornal de Viseu z O mez do fevereiroque a guerra não começou sob a sua ml-

uiinistraçño o que o paiz ni'io tinha inoti- deste anno ni'io leve lua choin. Em janei-

ro houvc duas e duas cm março.vos para. desconliar da fortuna d'aquelle

Aquollo facto parecia para muitosn'esta parte.

couza extraordinaria, c talvez (ilha d'al-

    

   

  

   

  

  

  

  

 

    

   

 

r Hoje estamos em guerra com par-

te da America. do sul; não temos um só gum tlcsarnnjo no say-;tema plauctario. E',

 

  

campos (ln diplomacia. Tentou-se este ca-. E nem a cur'a romana (lissimula já. estas

mmho como mais racional, main em har- apprehensiics: .sua santidade por bneea do

monia com as ideias do seculo, c sobre tu- seu ministro já fez saber ao mundo catho-

   

porto aberto no homo eommercio em toda.

u. coita honpanhola do Pacífico. Uma es-

quadra. numerossima, a trez mil leguas do   

porém, um fenomeno filho de causas co-

nhecidas para os homens technicos. Di-

zem estos, que esse succoaso se dá de 19

   

      

   

  

   

    

    

 

     

   

  

do mais em conformidade com os interca-

scs das partes contratantes: o resultado

foi 0 Convenio de Gustcín, Convenio que

não conseguiu captar a benevolcneia do

nenhuma das nações envolvidas na ques-

tão.' Os jornacs de Vienna e de Berlim,

assim como as correapondnncim vindas.

d'estas duas capitues, bem deixavam ver

que os sentimenth dos povos se não coa-

dunavam com o proceder dos seus repre-

sentnntcs em Gostei".

Duelo este passo, que muitos julga.

vam dever aplanar as difiivnldades, que

na Questão dos dan-,adm surgiam de todm

os lados, não tardou muito tempo que não

upparecessem os despeitos das outros na-

çõos, a quem este ajuste ia do alguma

maiieíra atlectar os seus interesses, !ze não

'era antes n invoja do engravuleeimento

alheio, que fazia com quo estes dmpeitos

sc manifentnssem mais. Seja o que for, o

que não padece duvida é que desde muito

se julgou mais do que nunca prol›l"matieo

1) desfecho da questão-austro-prussiana, e

'os ducados (lo Elba, entrando (le novo a

tie'eupar a attençño da politica europeia,

continuaram a não saber a quem haviam

(lo conferir as honrasde suzcrania.

-As negociações amigavelmonte eum-

boladas entre a Audi-ía o a Prusaia pare-

C'e, segundo todas as nppuronrias, que não

surtiram o desejado (ilícito. Os prepara-

tivos bellicm que ultimamente têem feito

estas duas nações, bem estão demonstranth

que são pouco amigaveis as ruluçõus entre

os gabinetes do Vienna e Berlim. Segun-

do nñirmam os mais bem informados cor-

respondentes d'estns duas capitales' os res-

pectivo! exercitos acham-se colloeados, po-

de dizer-se, em pé de guerra, promptos

o marchar á primeira ordem.

l E' 'portanto no campo da _batalha

que, segundo parece, se'vni pôr um fer-

-mo- á. questão dm duendes do Elba. E

uma voz declp-ada a guerra entre a Aus-

tria c Prussia a co'nflagruçiio será geral

em toda n Europa. E' esta a opinião dm

mais distinctos políticos (loa nossos dias,

e as paginas ainda abertas da historia con-

tempornnoa . encurrcgam-so do corroborar

esto-parecer.

Em 1853., assim como hoje, tambem

l

l

lico que só no auxilio divino (lopusi'talva a

segurança do poder temporal.

Em tim os acontecimentos do 1853

año provrm incontostaveia de qui-'iu gran-

des resultados podem provir da complica-

ção do pequenos questões. Fazemos votos.

para que, contra todas as apparencias, a

paz geral, que ora. disfructaumn, sc não

venha a reemitir com a questão,no princi-

pio tão secundaria, dos duendes (lo Elba;

Agora que está domonstramlo que a feli-

oiilailo dos povos só pride assentar n'umn

paz solida e ininterrompidne nos progres-

sos da civilisnçdo, seria para sentir que

Uma guerra geral viesse assaltar a Euro-

pa uo meio das lutas ineruentas travadas

nos cmnpos'gloriosos do trabalho.

E60.

O imperador Napoloiio recebeu ha

dias, nas Tulherias, a deputnçüo do corpo

legislativo, encarregada de lhe apresen-

ta' a mensagem votada pelo parlamento.

Depois do lida. a mens-agem pelo

conde lí'Vuleerlíl, respondeu o imperador

o seguinte :

(ISV. presidente,

'aSenhorcideputados,

«A grande maioria do corpo legisla-

tivo¡ contirmou, mais uma vez, com u vo-

tação da monsugmn, a politica, que, ha.

quiuzn annm nos tem (lado a tranquilida-

de e a prosperidade. Agradeço-von. Sem

vou deixar :n'ru-tar por thonrias vag'que,

por meio do neduetores aparencias, se an-

nuncium para poder favorecer a emanci-

pação do pensamento, e da actividade hu-

mana, tende-1 dito que tambem queremos

alcançar esse mesmo timpegulundo n nm-

sa marcha sobre n tranquilidade das pai-

xões, e sobre as necessidades da sociedade,

Não será o niwao movel o interesso geral?

E para o cumprimento do vovso mandato,

e pa -a o meu poder, que attrativo podia

estar separado (lo amor do bem 'P Suppur-

taries vó* tão longos o penosos trabalhos,

«e niineativeaseia animados de verdadeiro

patriotismo 'P Suppm'turiu eu, ha dezoito

annol, o fardo do governo, as preoccupo-

'ões do todos os instantes, o esta pesada

ro<pousabili~<ladc perante Deus, como pe-

rante a nação, se n'iio encontrasse em_

   

          

   

   

  

   

 

   

  

   

  

  

   

  

distancia (la patria., sem outro meio de ac-

ção; ao que parece, sobre o inimigo, mais

que o mui demorado de uma prolongada

ameaça e (le um bloqueio imperfeito, exi-

ge sacr'ilicios immensos, cujas eonsoquen-

cias podem ser tão temivoiu para a fazen-

da hespanholu como as da guerra de S.

Domingos ; e para o paiz muito pciores,

porque ao pri-juizado interrupção das tran-

sacções e do commereio com gran(qu mer-

em 19 aunos, e que o mesmo aconteceu

em_ 1847 e tem dc repetir-so em 1886.

As conzas, que de certo hão de ir

procurar-sc áastronomia, não as expm'c-

mas, por que não somos dos iniciados

n'aquclla scieneiu, nem as vemos declara-

das nos jornaew, donde trasladamos esta

anoticia». _

Um unlllrnglo e os soldados

llespzmhoes. -- (Do Portugues.) Te-

cud-os de nossos productos tel'tl. de acrea- mos noticias de um corrospomleuto de Pe-

centarse, quando acabar a. guerra, o que niclxe, pessoa. respeitava, e para nós do

produzam as animosidadex, os rancoros, a todo o credito, que nos informa do nau-

pobreza e a perturbação que_ deixaremos fragio, que tivera logar naquelln praia, do

em castigo aos nossos mlversarios. hiato S. Joaquim I, mcctre A. F. de Sou-

a¡ O governo do duque de Tctui'io an_

triumphou, é certo, da reVoluçño quando Diz o nosso correspondente, que no

esta se lançou n'o campo ; porém houve e valor, coragem o dedicação humanitaria.

ha nesse mesmo acontecimento feliz um dos soldados emigrados heapanhoos do ba-

guírt abscnrum,uma domera nn reprevsão, talhño de Almanza se deve salvnrem se na

uma. meia victoria e um silencio tão gra- vidas de oito pessoas da tripolaçiio.

ve nos vencedores que, unido. tudo isto ás Acercaicentn 0 nosso correspondente,

ultimas declarações do governo, fazem ta- que quando andava o chefe daquolles emi-

mer novos cuullictos ii'uum epoca que não gratlos , e a uuetoridadc d¡5pondo que os

vem longe. soldados acudissim ao logar do perigo, já.

a O credito publico não podia deixar alles lá estavam a luctar com o inimigo,

de soñ'i'er muito com a prospectivo. das no qual nrrnncarum das mãos aquellua vi.

grandes despezas e prejuízos de uma guer- das de nosaos irmãos.

rn marítima e com o estudo da. questão O soldado portugues, e 'o soldado

de .ordem publica _; a adsim vimos que, hespnnhol, tem sempre um peito nobre,o

rotisando-s'e os consolidados ha um anne generoxo, pela causa da. liberdade c Cla

a 46 ou 41, hoje, restabelecida, um pouco humanidade.

n. circulação (los fundou, niio se cotizam Reeebam os valentes e generosos sol-

ainda a 40. As classes operarias atraves- dados de Almanza, o; nossos parabens o

sam uma. crise Lilo prolongada como inten- o nosso agradecimento, que é sem duvida

sa, o trabalho tem diminuith consideravel- o agradecimento do povo portuguez.

mento, a producçilo na mesma escala, e, Esperamos que o governo cumpra o

como prova innegavel do mau estado gc- seu dever, informado-se com as suas nu-

ral, vemos uma diminuição constante da thai-idades de quaes os corajosos soldados

receita c dos impostos publicos. de Almanza que tanto se distinguir-am, o

« Nada mais natural em presença de os recompenso com uma demonstração

tantas ditlienltlzules, do tão graves coa- honrosa para este paiz.

tratempos, que o paiz perder a. coutiunça ~

que em tempo teve na fartuna, na boa cs-

trella do duque de Tetuilo, faltando ao

gabinete n que este: preside aquella pode-

rom base sobre a qual fundou cinco uu-

nos de t'anquilla mlminist'açüo, e que

lhe foi elemento com que lutou com os es-

forços das oppmiçõos eolligndas. Corno ha

de haver eoniiança o ainda menos eulhu-

siasmo no puiz, se a sua situação ó tão

 

Novo horario. - Começou a vi-

gorar desde o dia 7 o novo horario no!!

linhas ferreira do norte e leste.

O novo horario é o seguinte:

O l.“ comboyo (mercadorias) sairá

de Lisboa da 7 horas da manhã e chega-

'á a Villa Nova ás 8 horas da tarde. O

2.° comboyo (expresso) sao tis 10 h. da -

manhã e chega a Villa Nova ás 6 h. cz!)

 



 

governo lcnlm expcdído portarias cnrrgi- ln'cvcnmnta- dou¡ o Fon primeiro court-Itu

rm exigindo (pm n companhia cumpra no Casino l;i~l›-nn-nsu, ondc o pubiiru ilzi

com as olnlgnçõcs do contructo, cllu tom udmirul' o subido tulonto do iin-¡niturcl

'Lullllnulo sonlprc, e nño ton¡ cumprido violon«-clli›tn.

count alguma. As quoixns são frccpicntcs, - t) dr. Jo~é Joaquim Fernandes

y
o só a Providuocia Divino, é que tem foi- Vaz, substituto t'Xll'nnl'lllllüllt) mais unti-

G h. o 29 m. do munhi'í.. O 7.” (mnrcudo t0 com que até aqui não tcuhn havido go da, faculdade de direito du llllit'a'l'uitltt-

rias) sao d¡- l.i›dyo:\ ás 9 h. du noite c grandes de grnçusl
do, foi promovido ao logar do lnntc subs-

chega :\ Lidma :is 4 h. c 10 In. da tnrdc 'Pois não haverá. mnios dc compellir tituto ord'inniio.

seguinte. Os comlioyos do Villa Nova pa- :L companhia no cnmprimunto daS' condi- c- O dr. Rodrigo Ribeiro dc Souza

in Lidwo são: l.° Au 6 ll. e 30 m. do ções a que ellu so ligou ? Esperamos que Pinto, lento cathmlrnlico mois antigo da

nmnhã, Cltí'gttlldll :tw 8 h. e 5:") m. du tnr- o Bl'.t7t)tllltt (lchstio não perca dc vi~tn es- faculdade de ¡nnthcmzttit'a (ln mesmo uni-

do. 2.° (Correio) Ás 6 h. e 30 ni. du tor- to tão lamontoso ossumpto, por quo á vers-idzuln', foi promovido no logar de inn-

dc c chegando u Lisboa :is Õ h. e li) ip. bon rcgulnridadu do serviço du linho, es- tc de prima, dncano o director du rcfcri-

du inunhü. 3.“ E' 0 de Sunturem. 4,.“ A* tão ligndos grnndcs interosses.
du fnculdtide.

8 h, e 30 m. da turdc, e (tlt'lgtllltio'tls 5 Nu discussão do orçamento, na sun -~ Domingos Antonio Simões da Síl-

nsperinlidnde, fullaram os srs. Garcm em va foi llumuuílo por dois unnos para o lo-

h e 15 m. da turdo seguinte. 4.° As lO

primeiro logar, José de Moraes, e Sá No- gar de guarda do gubinr'to dc physicn da

h. e 30 m. da munhii, chegando a Lisbon

ru 7 h. e 16 m. do tarde. õ.” As 10 h. gnt-ira.
faculdade dc philoSnplnu du mesma uní-

du noite, chegando its 6 h. e 8 m. da tur- No sessão do snhbndo, e antes da or- versidndc.

(ln seguinte. - dum do din o sr. Souza Brandão cstrn- .- ii'oi "grau-indo Com o titulo do

Junta geral.-Foí no domingo a nhuu quo o sr. ministro do justiçu não conselho (It sunnmgestnde, o sr. Joaquim

eleição dos procuradores ti junto goi'le estiwissc prosentc para responder ás nuns José de Andrade l'into, capitão do nim' e

por este districto.
intcrpollnções, e nomeadamente á que di- guerra e connnnndnnte da t'ragata l). Fer-

Suhirnm clcitos:
zia respeito no cuncurso para o provi- nando.

Por Anadia, Oliveira de Buin-o, e monto dn ogrcjo (lc Fornos, no concelho - A quosti'to, que sc SllSrltull nn im-

Nealhudn os rs Alexandro de Seabra c da. Feira, quando so não devôra ter ubcr- prensa, ricerca de ser on não sum-tilicado

Albino Ferreira Coelho;
t0 osso concurso por ter n fregueziu m0- o dia (lo hoje, resolveu-sc oHicínlmente

Por Agneda, o sr.
nos de duzentos fogos.

que não era sunctiñcmlo, e por isso func-

Silva Pinho ;
O sr. José Luciano requereu para cionnm as repartíçõvs publicas.

Polo Villa da Feira, os srs. common- toumr parto n'nquellu intcrpcllação, o t'cz - Entrou em discussão o orçamento

dador Antonio do Castro Côrte Real, c algunuu considerações nlim de mostrar, do ministorio do rcino-dela o H1'. José

Manuel Bandeirn ;
que sc em num resolução do governnnue dc Moraes.

Por Arouca, o sr.
não é lci não abrir concurso para as egrc- - Tn-níos hoje um dia creudor, é um

nieidinlm ;
Jus que tivessem menos de 200 fogos, não verdadeiro dia do priinnrcrn. Já. é tempo

Por Oliveira d'Azi-.mcis o Cambra os e<tovo nqurlln nestas cirrnmetnncins, por do nos deixar o inverno, que tum lllt'ttltlo

srs. Selmstiño Ferraz Bravo e Gaspar quo polos dados otiiriacs subiu-ss que era passo a. passo com a. t'ornmm estação que

Maximo Fcrruz Bravo,
superior o numero de fogos.

lhe quer disputar o mondo. O frio tem di-

Por Albergaria o sr . Alvares dc O sr. S. Brandão pode cstnr socogado, minuido.
Y. Z.

Araujo e Albuquerque. Conti-n esto elci- por que dentro um brevu se ho de verificar

ção hn um protesto por irrcgulurídmlos n nun interpclhição, por que o sr. minis-
v *A w,

que viciain completamente o neto clcito- tro dn justiça não receio intcrpellnçõcs.

Passou-se á discussão do orçamento.

Mercados acústicas

Porto, abril 7

m. do tardc. O 3.“ Í'Ulllljhyi) (Ílltyrtluli sun

uu meio din e «ln-gn :is it) h. u 29 m. (lu .

din srgnintc n Villa Nova. O -L° (inysto)

;me ;1* 4 lt. da tnrde c tica cm Santarem

:i-I 9 li. e Õ'Í) ll). do. noito. O G.° (col-ruin)

sue :is 8 ltutlll noito e chuga a Gaya tl*

   

  

    

  

 

  

  

   

  

   

        

   

  

 

      

    

    

  

  

   

  
   

   

 

  

  

           

   

             

  

   

   

      

  

   

  

    

   

  

  

  

  

  

         

  
   

    

   

   

José Joaquim da

Visconde de Al-

  

l'ttl: _

Em Aveiro c Vagos não houve clcí- Fnllaram varios dl-putados,(lcstinguind
o-se

pelo numero de vezes que Í'nlluram os srs.

çiío, no primeiro por falto de nnmI-ro dos

membros do cometho municipal, c no Se- ,José de Moraes c Sá Nogueira, que tive-

gnndo por tronguibcmas, do que trntainoe uam uma snhbntina de perguntas e reg. Farinha dc milho . . . . ,$540 a $550

rm 'outro pm tn desta folha.
postas como o sr. ministro da f¡¡zm¡d¡¡,\70_ Trigo serodio. . . . . . , $930 a ;59-10

l“allecimelllo.-
Fnlloceuno Pnr- ton-se ji'i o orçamento do ministerio du fu- b btu'l.)cllt1-. . . . . . . :3750 a- 5760

to o sr. Commendudor José Morin dc Sou- zcndo. i
. n ribeiro. . . . . . . $960 a. ;5980

Quando entrar cm discussão o Ot'çtl- n da. Maia. . . . . $980 a 1,5000 í

zu Lobo, ajudante do Procuradoria Regia

junto ii relação d'aquella cidade. mento do guerra e das obrns publicos é (“vareiro. . '. . . . . Matt.) a, ;$940

S. cx.“ foi alguns nunes governador que havemos dc_tcr longos e renhidoacom- F00“ bm“w ' - - 53740 a, 33450

civil (Punto districtn, onde di-ixou amigos. batcs. Etl'cctivamrnte nestes dois ministe ” ve““ellw - - - - 33790 a »53W

Sentimos o seu prematuro fullccimen- rios é que lu¡ muito quo doscmcor.
” ¡ai-'Win -_ - - - - - $560 a $680

to, associando-nos a sun familia no scu _Chamou Deus ásua presença, um ” frade' - - - - ' - - @560 a 93580

jllâlo Pela!"
mnnccho, que cru o cnlevo de seus paes, mare“" - - - ~ - - - $730 a $740

outro. - No ,convento das Cur- e querido dc todos, que o conheciam, não Milho““ tem - - . . .-5480 a $490

¡nelitas desta cidade talleceu cm um dos só pelas suas aii'avcís maneiras, como pelo ” @Stranãelm- u - - - - $450 a 13-160

dias du scmnna passado o. cxm.a sr.“ D. son talento.
Centcio . . . . . . . . $570 a :3580

Francisca 'l'hcrczu (lc José, nctnul Sllb- Quem¡ o visse uma, vez, ficava para Cevada. - - a . . . . . 5.5440 a. $450

príora daqncllo convento, c irmã. dos srs. logo sendo seu amigo. Tues eram as qua- batata¡ (arroba). . . . . . $310 a ,$320

Francisco Antonio de Rcsondc,o José Au- lidadcs e condão que possuia o sr, Gui. Azeite (almude) . . . . . i. a @$000
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BAIRRJ BIC AWIÉÍIIO

EMBARCAÇÕES SAHIDAS EM 6 DE

ABRIL DE 1866

BRISTOL, Hiate p. -- Aveirense, -- m. J. Gen-

çalvcs, com fructa.

ENTRADAS EM 9

PORTO, Hiate p. - Craveiro 2.”, - m. M. F.

Batata, vazio.

f

- ?incoming

....___

lhorme Frederico dc Freitna Oliveira, que,

no vardor dos annos, acnbn de deixar

este vaile do lagrimas, victnna do uma

foln'e perniciosu. Damos aqui os nussos

pnznmes á fumilin do timido, e tomamos

parte nn suajusta dôr, porque eramos

contados no numero de seus amigos sin-

ccros........

- A sr.“ Emilio das Neves fez o

sou primeiro bnneticio n'uma destas noi-

tes no theutro Normal. A enchente foi

grande, o enlhusianno foi grnnilisnmo.

A exímio atriz recebeu do publico mais

uma prova do quanto sabe apreciar o seu

talento. O drama, escolhido pela sr.“ 'Emi

lin foi o Coração e arte, vcrtido do ita;

liano.

- A escunu portugueza María Em-

ma, quo se achava no porto de Sidi") (Mar-

rocos) naufrngou no dia 2, tendo-se unl-

vado felizmente toda. a tripulação.

- A companhia de Zurzucla, que se

acha trabalhando no circulo lPt'lCC», tmn

agrududo muito; as demonstrações têem

sido innquivocus da pnrtc do publico.

_Ori'doiH distinctos nrtistas, o nr.

Mougini, e n. sr.“ Elisa. Volpini tcem sido

neolhidos com enthusinsmo pelos dilettanti

do theatro do S. João, do Porto.

A estreia dos dois artistas foi com u

ópcru Lucia de Lamermoor em que ti've-

ram num ovação completa, havendo mais

de 20 chamadas l in ó enthusiasino l

-- O Hinto b'. Joaquim 1.° nufragou

na praia do Peniche. Por informações re-

cebidas, sabe-so, que os emigrndos lies-

panhoes, nli residentes, prestaram valiosos

serviços á tripulação que era de 8 pcs-

nio da. Resende.

Ira uma. religiosa dns mais conside-

radas no mosteiro pela sun intelligent-ia e

tino, e a sua porda foi umn falta sensível

para aquella casu religioan.

Com justo razão o chornm todos as

que ali habitam, e seus irmãos e familia.

A todos damoui os nossos peznmes.

0 tempo c a Íclra. - chnn-

tou a chuva. Ha dois dias que o sol rcnp-

pareceu radiante, e n utmmphern se lim-

pou' daqucllns nuvens pnrdacentas quo hn

tantos dias n enturbavnm.

'emos tinnlmcnte primavarn.

Mas foi preciso que acnbusw a feira.

O tempo pnrcco que tuimou em mostrar á

rumor“ que a transferencia da feira devia

tor sido feita para agora.

Hontcm diziu um fcirnntc muito zan-

gndo : .

-- Até o tempo se voltou contra

nqncllcs carqueíjeíros (os cnmaristns) l

Engnnnva-sc.

Contra quem o tempo sc voltou foi

contru os feirantes.

Fraternidade
perigosa-Hun

-

tem do tnvdo, cm uma tuborna do Rocio,

dois amantes da boa pings. ncliurum-sn

conhecidos, o fl'nternisurnm alegremente

diante do um pichel do divino licor.

Um d'ellcs mnis ludino percebeu quo

o outro tinha coinsigo umas poucas dc

librm. Apesar da sun' paixão pela pinga,

entendeu que mais valium as loiras, c

o domonio tentudor insinuou-lhc a crimi-

nosa tençi'íodc upodcrnr-so d'ellas.

Começou portanto n conter-ce e a

embutir copo sobre copo no seu parceiro.

 

   
AGIR-lDECIME

NTC)

eterna “gratidão.

rcsPim Jo'sé Borges dc Castro, Anto-

C nio Joaquim Borges dc Castroultu-

tino Joaquim Borges de Castro, Ma-

nucl Joaquim Borges de Castro e Sil-

va, c Gaspar Joaquim Borges de. Cas-

tro, reconhecidos para com todos os

seus amigos, A que lhes fizeram o dis-

tincto ohscquio d'assistir aos ofticios

de sepultura, o acompanhar á ultima

morada, sua prcssda esposa c mãe D.

Joaquina Maria de Moura e Silva na

egrcja dc Milheiros dc Poarcs no dia

26 dc março lindo, agradecem corde-

almentc a todos o lhes protestam sua

m

     

  

  

 

  

  

 

D ahi a pouco estava um como unJmho mas, que se snlvarnm todos. Reconnncn- ,as p,.(,x¡,,,¡d,“¡e,, (1,, (”u-mem vma (1,153-

e o outro como demomo preparava-se damos ao governo Os BBI'VIÇOS hinnamtmqos l gneim muito peru, d.l punção d., ca_

para o aliviar do peso das hlnas. daquclles valentes soldados.
mhlho do feno das“, ddnde d'AvepO, “e

Hu, porém, gente besbilhoteira que

não deixa viver Os outmri. Alguem (a

tnberna percobou o caso e foi participnl-u

á auctoridude. Acudin o sr. administrador

do concelho que foz pôr em segurança o

dinheiro ameaçado, e pôz cm rctirndu o

perigoso conviva do proprietario dicllo.

f

@Entrou na @apura

(Do nossomspoudcn
te)

Lisboa, 9 de abril

_ Nada hn politicamente que mereça a

pena de rcfci'ir:se.Contimm nu
cosa electi-

Iva n dismisst'to do orçamento do ostndo.

Antes porém da ordem dddia na ses-

siio de sextu-i'eirn conversaram alguns (lc-

~putatlos com o'sr, conde do Castro sobre

o main serviço nos caminhos de ferro do

'noi-te. ' v ~> '- i ›

o' ' Segundo nos conste 'o serviço da li-

“nha é muito! irreguiar,- e com quanto o pelo marques de Souza.

\

-- Ent-.i nbcrto o concurso, por espa-

ço de 15 dios, na secretaria do justiça,

para a encadernação de 2:400 livros dos

conscrvntorios do registo prediul, por sc-

ries de 100 volumes cado uma.

-- A sr.“ viscondessa de Brugcs, es-

pasa do nr. visconde do mcsmo nome, que

exerceu ultimamente o cargo de governa-

dor civil da Angra do Heroísmo, foi re-

cebido no real paço d'Ajuda, por S. M.

n rainha, havendo sido apresentada pela

nobre duquezn da Terceira.

- Diz-se que o sr. Francisco Anto-

nio da Silva Mendes, insta. pela sua de-

missi'io do cargo de governador

districto de Vizen. Iguoramos os motivos

d'aquelln insistencia.

_Está entre nós, isto é cm Lisboa,

vindo do Porto, o distillrto nrtistn o sr.

Ccsnr anellu. t) merecimento incontestu-

vel d'nquellc artista, foi devidameutc

upreciudo pelo nosso monorcha, que se

dignou roccbel-o sendo a apresentação feita

O sr. Cazcllzi

pinhal

bem para obra,

tincta vílln.

l

  

,elo juizo dc

seu 'irmão Jose' Antonio Rezende.

Aveiro 1 dc abril de 1866.

vendem excellentes pinheiros do grande

do Via0 com na necessarias dimen-

sões para postes du linhu electrico, e tum-

c lenha. Aquem convier

o presente nnnnncio pode intendor-sc com

Manuel José Gomes Condc d'nquclla cx-

(l)

dir-cito desta comarca,

vae requerer o dr. Francisco Anto-

nio Rezende, inventario e contas para

partilha dos bens que ficaram por falle-

_ _ cimento do seu tio Bento dos Santos

um du Ventura,c rendimentos desde o falleci-

mento deste, tudo ainda cm poder dc

 

O que sc faz publico para que

ninguem ignore OS encargos que 0116-

ram os referidos bens, ncm sobre cllcs

contrate ou faça qualquer transação.

 

l Dinheiro achado l A I't'rlttltt dos 'tlt'l'OSltlttltt (to

s ,à . conceito. como de Itira naltinna

l ¡lt-5503 Íl“e lt't'l'tlt'SSG llllltlldas condições da arruiialairào.

'porção de dinlleil'O. envolvido it mula, ou :manha do turbo-

n'nm sueco, queira ¡tecla'aI-o gato_ t

"alilttg'l'attltltl“este.ltt'WllJllle 0 que melhor consla'á das

se lhe dirá quem o possue e 0 ul- condições da praça.
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Joao .lose dos bantos Machado, desta Ç _- E ;; e' ã .o 4 .a,

mesmo cidade , que sc acha anctori- ,14 ::E o '-2 â“ É '5 ?à 'cê

'= - o '.-

sado para contratar a venda das casas C *n *5 A; .g 7.- 'c o
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Cia Pinto du Motta do logar dc \illa- A 'E .E Ç“ " 'f S : .,,
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seus bens, c assnn estar cmnprchcudi-
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da no prcccito da Ord, 1.4. tit. lili:
v c s. .5.9 = É. '8 m
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e como areqnerida sncccdcuha pouco Ê _É É a 'U E. v: É

na hcranca de seu lilho José Bento i.; à i“ w Ei" 572:)

.,. “ ' - . . c :... c: i“ _O O E: 5-'- '2'-

lmto da Motta, Í'ullccldo no nnpcru) * S 3 É C: m =' E 5
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do Brnzdm qual ainda sc nao hqnidon,
ar. d-m_- .,

VI' 1a '

é mister prevenir a todos que não con-

tratcm com a mesmo requerida, quer JOÃO DA SILVA MELLO GUIMARÃES
Nn mm IMI-oil.“ cm ;lu-tro

sobre a dita herança, qncr sobre outra O J UDEU, romance historico pur Camillo

("ak um_ cousa do S u m ,- - l Castello Branco, 2 vol. . . . . 15000

t l, _ C 1 ll""°')'0- f' ornnio DU BALDAIA,rnmnm-ehisto-

que os annuncmntcs protestam invali- Dl_ ?eo porAmaldo Gama, t vol. . . 600

dar ( nal( um_ contrato (u ,a ,L - _ ;F «,ZA no RACIONALISMO ou '

t l x t;e t1 a (“É A_NA[.\SE1)A rn, porl'cdroAino-

sua sogra c nnic, por nao ter capacm nm Wannu, t vol. . 1,31m L

VIDA h'. MILAGRES t)()'l'll¡\It¡A'l'Ult-

oo Lts¡ raso sAN'roAN'roNio, °

por Antonio Jonqnim d'Almcidu, '2.4'

t'tllçã0,2\-'Ol. . . . . . . .

comuo nas CONTRIBUIÇÕES D1-

ltIaCTIAS, lpor Josi.- dat Custa (in-

mos, ro. . . . . . . A 15200

r! \Íhivvvo-r r . - - - -""'

”Aston-i \'-tiliñtimonIAL. lu'n' Amo.

tülllll) Xuricr dc Souza MontI-iro, 1

ro.........
.

GUIA D0 PAROUHO 017 MANUAL

couros-?ro ms onmoaçons,

DIRECTAS 1-1 PIUVILRGIAS DOS

I'AR(_›CHOS, 1 wi. . . , . .

O GENERAL I). JUth PRI.“ FM Lira!

BOA, QUES'I'AU INTERNACIU- '

NAL, 1 vol. . . . . . 24-0

WMM E E?? GMPlliA

FRANCISCO Gauss DA FONSECA

112, -- [tuo (lc 1). Pedro, -- 114 - Porto.

Acaba do publicar-sc :

O MESTRE-ESCOLA,

continuação do PAROCIIO dc Roscl- '

ly de Lorgucs, c wi.“ livro da BIBLIO-

THECA llELlGlOSA. SELECTÁ.

l'rcço. . . . . . . . . .. 500 réis.

Vende-sc em Aveiro na livraria do sr. Mcl-

lo Guimarães.

dado civil.

caiilara :municipio de "agos.

põe em praça, e arrnnalação

as rendas Iiiiinicmaes deste mn-

oclhu no tlltl 22 (teste Inez de

abril pelas 9 horas da manhã;

a saber:

tiréis em qnm'lilho de vinho,

Bréis em quartilho de aguardent-

te ,5 réis nn alqueirc de sal. 140,

réis em cada canada de estrume

Clll'lltltl. 160 réis em cada barco

de moliço ou moinha , e 80 réis

em cada Inteira dos mesmos 0h-

jcclos, na razão (1020 réis cada

canada.

 

500

 

'200

1300
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Este remedio é universalmente reconhecido como o mais ofiicnz que so conthe

no mundo. Não hu senão uma cousa un

impurczn do sangue, que é

rectitica como uso das Pílulas de Hollowny,' as qtlSICR, obrnudo como dc-

purndores do estOnmgo e intestinos, por nuno das suas propricdznlcs bolsa-

micus, puriliundo o songueplão toln'c energia nos ncrvnsclos, o meus enri-

jnxn todo o systenm.

Ellus excedeu¡ qualquer outro remedio em regular n digestão. Opcrnln (ln lun-

neiru a muis Rodin. c ctl'cctiva sobre o ñgado orins, rcgulinu as secreções, t'orti-

ticum o systemn nervoso, e cnrijnm' todo o corpo humano. Mouno aquel-

lns pessoas da mais delicada constituição podem, sou¡ receio, cxpnrimuntar

os seus eficitos snlutures e corrobornntés, regulandu as dósI-s conforme i'm

instrurções que se encontram nos livrinhos iinprcsaos cm que cntlncnixn

está enrolada.

UNGUENTO DE HULLOWAY

V A sciencía da medicinn não produziu, até hoie, remedio algum que possa ser

k comparado a esto maravilhoso Unguento, que se assino-lho tanto :t0 sangue

que, na verdade, fórum parto d'elle, e, circulando com :upmlle fluído vital,

expellc toda a. materia impura, sa'n'u e limpa todas ns partes uchctndns, o cura

qualquer nortc de chagas e ulccrns.

Esto hum conhecido Unguento é infnllivel

Tumores, Pernas clmgucntas, Rigidcz das Artic

ta, Neri'ulgia, Tic-doloroso, e Parnlysin.

l

PILULAS DE HOLLOWAY
l

_4..._

iversal de todas as doonçns, isto é

a fonte du. vida. Esta impnrczn (li-pressa so g

     

     

      

        

   
   

  

   
  
  

    
  

   

 

  

   
  

na cura da Eucrotuln, Cnncros,

nluçõcs, Rhcmnatísnm, Go-

      

   
  

     

  

  

mms Mtstrctçõts a¡ \'nupm. Yoitxtamza são 'putos s um“ 'com t. mim

Acham-se :t ronda, cm caixas e potes, nas principnea
.

boticav dc todo o mundo, e na.

loja do Proprietario, Q professor, Itollowny, N.“ 24-1, Sli-und, Londres
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